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Para o 

Dr. Carlos Imbassahy 

que sustentou a luta sem tréguas para esclarecimento 
dos problemas da Ciência espírita, a partir de sua 
modesta fortaleza de Niterói, publicando uma série 
de livros em que respondeu a todas as críticas dos 
adversários, apresentando-lhes, com elegância e 
bom-humor, todo o panorama das pesquisas científi-
cas no mundo, as quais confirmaram as pesquisas de 
Kardec. 
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“Se Kardec não houvesse fundado, desenvolvido e propagado 

a Ciência Espírita, pela qual deu sua vida e seu gênio, nossa cultu-
ra não passaria de um ciscar de galinhas na crosta da Terra. Nunca 
saberíamos, através de pesquisas psicológicas e físicas incessan-
temente repetidas, o que somos, qual o nosso destino e o que a 
morte representa no vir-a-ser da Humanidade. Ele obrigou os 
mais famosos cientistas do Século XIX a pôr de lado as suas 
preocupações com a matéria para descobrir e provar a existência 
do espírito, como aconteceu com William Crookes, Charles Ri-
chet, Alexandre Aksakof, Ochorowicz, Friedrich Zöllner e tantos 
outros, a enfrentar os fantasmas como Édipo enfrentou a Esfinge. 
Em nosso século forçou Rhine e McDougal a desenvolver na 
Parapsicologia as suas pesquisas, hoje vitoriosas em todo o mun-
do.” 

 

(Palavras do Dr. Urbano de Assis Xavier, 
na abertura do I Congresso Espírita 

da Alta Paulista, em Marília, 
em maio de 1946.) 
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Esclarecimento 

A Filosofia Espírita foi reconhecida pelo Instituto de França e 
figura no Dicionário Técnico da Filosofia, de Lalande. O reco-
nhecimento da Ciência Espírita, em virtude de suas implicações 
gnosiológicas profundas, que provocaram uma revolução copérni-
ca nas Ciências, e por causa da fragmentação destas em diversas 
especificações, somente agora, com o desenvolvimento da Para-
psicologia, conseguiu o seu reconhecimento pelos grandes centros 
universitários do mundo. Somente os espíritos sistemáticos e as 
instituições dogmáticas (fora da área científica), ainda se opõem a 
esse reconhecimento, jogando com argumentos e não com fatos, 
portanto de maneira não-científica. 
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O Desenvolvimento Científico 

A inquietação do mundo atual, na busca de novas soluções 
para os problemas humanos, abrange todos os setores de nossas 
atividades e teria necessariamente de afetar o meio espírita. Mas a 
nossa Doutrina não é uma realidade entranhada nas estruturas 
atuais. É um arquétipo carregado de futuro, um vir-a-ser que se 
projeta precisamente no que ainda não é, na rota das aspirações 
em demanda. Confundi-la com as estruturas peremptas deste 
momento de transição e querer sujeitá-la às normas e modelos do 
que já foi, é tentar prendê-la no círculo vicioso dos abortos cultu-
rais. O Espiritismo, rejeitado pelo mundo agora agonizante, não é 
cúmplice nem herdeiro, mas vítima inocente desse mundo, como 
Jesus e o Cristianismo o foram no seu tempo. 

Se não tomarmos consciência dessa realidade histórica, com a 
lucidez necessária, não saberemos como sair do labirinto em que 
o Minotauro nos espera. O fio de Ariadne, da salvação, está nessa 
tomada de consciência. Na verdade, não é o fio mitológico, mas o 
fio racional das proposições doutrinárias de Kardec, limpidamente 
científicas. 

A prova disso ressalta aos olhos dos estudiosos e dos pesqui-
sadores experientes, que não se deixam levar pelo sopro da vaida-
de em seus precários balões de ensaio. Porque a hora é propícia às 
inovações nefelibáticas do tipo de Rabelais. Para andar nas nu-
vens os nefelibáticos não precisam mais de subir ao céu, basta-
lhes tomar o elevador de um arranha-céu. 

Não podemos adaptar o Espiritismo às exigências dos que 
negaram e negam a existência dos espíritos, aviltando o princípio 
inteligente e a razão nas correntes de Prometeu. 

A Revelação Espiritual veio pelo Espírito da Verdade, mas a 
Ciência Espírita (revelação humana) foi obra de Kardec. Ele 
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mesmo proclamou essa distinção e se entregou de corpo e alma ao 
trabalho científico, sacrificial e único de elaboração da Ciência 
Admirável, que Descartes percebeu por antecipação em seus 
famosos sonhos premonitórios. Cientista, Pedagogo, diretor de 
estudos da Universidade de França, médico e psicólogo1, ele se 
serviu de sua experiência e seu saber onímodo para organizar a 
Nova Ciência, que se iniciara desdobrando as dimensões espaciais 
e humanas da Terra. Em meados do Século XIX, às portas do 
grande avanço científico do Século XX, os cientistas ainda não 
percebiam a sua total ignorância da estrutura real do planeta, de 
suas várias dimensões físicas e de sua população oculta. O peso 
esmagador da tradição teológica, com sua ciência infusa escorada 
na Bíblia judaica, vendava os olhos da Ciência, que tinha de andar 
às cegas como a própria justiça humana. Essa Ciência trôpega e 
bastarda, não obstante os seus pressupostos atrevidos, contava em 
seu seio com os pioneiros do futuro. À frente desses pioneiros se 
colocou Kardec, dotado de uma coragem assustadora, que lhe 
permitiu enfrentar com a insolência dos gênios todas as forças 
culturais da época. Graças à sua visão genial, o solitário da Rua 
dos Mártires conseguiu despertar os maiores cientistas do tempo 
para a realidade dos fenômenos espíritas, hoje estrategicamente 
chamados paranormais. Fundou a Sociedade Parisiense de Estu-
dos Espíritas como entidade científica e não religiosa. Dedicou-se 
a pesquisas exaustivas e fundou a Revista Espírita para divulga-
ção ampla e sistemática dos resultados dessas pesquisas. Sua 
coragem serviu de amparo e estímulo aos cientistas que, surpre-
endidos pela realidade dos fenômenos, fizeram os primeiros ras-
gos na cortina de trevas que cercava as mais imponentes institui-

                                                 
1 Pesquisas demonstraram que, embora portador de amplos conheci-

mentos e com atuação em várias áreas, Kardec era apenas licenciado 
em Ciências e Letras pelo Instituto Iverdun, na Suíça. (Nota da Edito-
ra.) 
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ções científicas. Foi para contestá-lo e estigmatizá-lo como inimi-
go das Ciências, comparsa dos bruxos medievais, restaurador das 
superstições, que cientistas como Crookes, Schrenk-Notzing, 
Richet e outros resolveram atender aos apelos angustiados das 
Academias e Associações científicas. Dessa atitude corajosa 
resultou o escândalo das batalhas que romperam o impasse cientí-
fico, revelando que o bruxo agia com o conhecimento e a segu-
rança dos mais reputados cientistas. Era impossível desmenti-lo 
ou derrotá-lo. Kardec rompera definitivamente as barreiras dos 
pressupostos para firmar em bases lógicas e experimentais os 
princípios da Ciência Admirável dos sonhos de Descartes e das 
previsões de Frances Bacon. A metodologia científica, minuciosa 
e mesquinha, desdobrou-se no campo do paranormal e aprofun-
dou-se na pesquisa do inteligível com audácia platônica. Kardec 
não se perdeu, como Wundt, Werner e Fechner, no sensível das 
pesquisas epidérmicas do limiar das sensações. Percebeu logo que 
os métodos não podiam ser aplicados a fenômenos extrafísicos e 
estabeleceu o princípio da adequação do método ao objeto. Quan-
do alguns membros da Société Parisien quiseram desviá-lo para a 
pesquisa biofísica das materializações, ele se recusou fazê-lo, 
alegando que essa tarefa cabia aos especialistas das ciências mate-
riais. Os objetivos que perseguia eram psicológicos, por isso deu à 
Revue Spirite o subtítulo de Jornal de Estudos Psicológicos. 
Quando Zöllner, em Leipzig, realizou suas pesquisas psicofísicas 
com o ectoplasma e o problema da quarta dimensão, tornou-se 
evidente que o mestre estava no caminho certo. Era preciso pene-
trar nos segredos da alma, deixando para os físicos as questões 
materiais. Sua firmeza metodológica denunciava o gênio de visão 
segura e posição inabalável. Ele criava, como declarou, a Ciência 
dos Espíritos, sua natureza, suas relações com a matéria e com os 
homens. Se não foi colocado oficialmente entre os pioneiros da 
Ciência, foi porque a sua posição era de rebeldia consciente e 
declarada contra o materialismo científico. Afirmava em seus 
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escritos e palestras que os cientistas se empolgavam com o campo 
objetivo dos efeitos materiais, fugindo à pesquisa das causas 
profundas como o Diabo fugia da cruz. Mais tarde Richet, o fisio-
logista implacável, reconheceria o rigor das suas pesquisas, a 
firmeza da sua posição, sem as quais a Ciência não se libertaria da 
poeira da terra. Kant lhe opunha a barreira de sua autoridade ao 
afirmar que a Ciência só era possível no plano dialético. A propo-
sição kantiana pesa até hoje na limitação das atividades científi-
cas. Mas a audácia de Kardec o levou à vitória. Richet observou, 
numa carta histórica a Ernesto Bozzano, o grande metapsiquista 
italiano, que a posição kardeciana deste contrastava decisivamente 
com as teorias que atravancam o caminho da Ciência. 

As teorias podem ser as mais brilhantes – como observou 
Bozzano –, mas não podem prevalecer contra a realidade dos 
fatos. E Lombroso, que combatera tenazmente a volta às supersti-
ções, acabaria se penitenciando do seu erro nas páginas da revista 
Luce e Ombra, de Milão. Os frutos da tremenda batalha kardecia-
na começavam a modificar a mentalidade científica temerosa dos 
absurdos teológicos. Kardec provara que as Ciências não deviam 
temer os fantasmas, mas enfrentá-los e explicá-los. Nenhuma 
autoridade era mais elevada, para ele, do que a realidade dos fatos 
comprováveis pela experiência científica e objetiva das pesquisas. 
Os cientistas mais audaciosos aprenderam com ele a superar os 
condicionamentos do formalismo acadêmico e enfrentar o mundo 
como ele é. Richet reconheceria, no Tratado de Metapsíquica, que 
Kardec jamais fizera uma afirmativa que não tivesse sido provada 
pelas pesquisas. O criador da Ciência atual e de sua metodologia 
eficiente e eficaz, queiram ou não os alérgicos ao futuro, na ex-
pressão recente de Remy Chauvin, foi precisamente Kardec, o 
homem do século XIX que revelou, numa batalha sem tréguas, 
estes dois princípios fundamentais da nossa mundividência: 
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1) A realidade é una e indivisível, firmada na Unidade Pitagó-
rica que se revela na multiplicidade da Década; 

2) Tudo se encadeia no Universo, sem solução de continuida-
de. Os que tentam fragmentar essa unidade orgânica estão 
presos às falíveis condições do sensório humano. 

No desenvolvimento atual das Ciências, muitas cabeças gre-
gas e troianas formularão novas, fascinantes e complexas teorias, 
mas só prevalecerão as que forem sancionadas pelas profecias 
fatais de Cassandra. O fatalismo, no caso, não decorre da natureza 
trágica das previsões, mas da comprovação dos fatos. A figura de 
Kardec continua suspensa sobre o panorama científico atual como 
o orientador indispensável dos novos caminhos do conhecimento, 
na rota cósmica das constelações. Em recente congresso realizado 
em Moscou, provocado pelas controvérsias sobre a descoberta do 
corpo bioplásmico do homem, Kardec foi considerado como um 
racionalista francês do século XIX que antecipou diversas con-
quistas da tecnologia moderna. Nossos jornais noticiaram a reali-
zação desse congresso, mas os dados a respeito foram escassos. 
Pesava sobre o congresso a suspeição de atitudes que pudessem 
perturbar as relações entre a Ciência Soviética e os interesses 
básicos da ideologia fundamental do Estado. Na Romênia marxis-
ta a Parapsicologia mudou de nome, passando a chamar-se Psico-
trônica, e isso com a finalidade declarada de aproximar das ciên-
cias paranormais os materialistas mais ferrenhos ou mais cautelo-
sos, que não desejam ver-se envolvidos em complicações espíri-
tas. Todos esses fatos provam que a Ciência Admirável elaborada 
pelo bruxo parisiense continua a pesar nas preocupações e no 
desenvolvimento da Ciência atual, que avança inelutavelmente 
sobre o esquema científico de Kardec. Este é o fato mais signifi-
cativo dos nossos dias, que os espíritas não podem ignorar. As 
próprias pesquisas da Astronáutica têm seguido – sem querer e 
sem saber – o esquema de Kardec na Société Parisien. Das comu-
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nicações mediúnicas de Mozart, Bernard Pallissy, Georges e 
outras entidades, na Société, referindo-se à Lua, a Marte e Júpiter, 
até a remessa de homens à Lua e sondas soviéticas e norte-
americanas a Marte e Júpiter mostram que o mapa das incursões 
possíveis foi decalcado, de maneira inconsciente, mas evidente, 
no mapa kardeciano. Além disso, as próprias descrições desses 
corpos celestes, feitas pelos espíritos comunicantes em Paris, que 
Kardec considerou com reservas, têm geralmente coincidido com 
os dados atuais das pesquisas astronáuticas. No tocante à Lua há 
um problema referente à sua posição na órbita em torno da Terra. 
Mas Kardec acentuou, no seu tempo, com o apoio do famoso 
astrônomo Flammarion, que os dados espirituais davam a única 
teoria existente na época sobre o problema. O esquema kardecia-
no não foi feito intencionalmente. Resultou de comunicações 
espirituais espontâneas, que Kardec recebeu com reservas, acen-
tuando que esse fato não se enquadrava nas pesquisas da Société e 
eram recebidos como curiosidades significativas, sujeitas a con-
frontos futuros no processo de desenvolvimento das Ciências. 

Também nessa atitude evidencia-se o critério científico de 
Kardec, interessado nos casos gratuitos, mas reservando a sua 
verificação real ao futuro. Aos que, na época, entusiasmados com 
essa possível revelação de problemas cósmicos, diziam a Kardec 
que as utopias de hoje se realizam no amanhã, Kardec respondia 
que deviam esperar a transformação das utopias em realidade para 
depois as aceitar. Os dados positivos, os fatos, a realidade eviden-
te e a lógica de clareza meridiana eram os elementos preferenciais 
do seu trabalho. Suas obras nos mostram a limpidez clássica do 
pensamento francês. Era o mestre por excelência. Sua didática 
ressalta de toda a sua obra. Richet lhe censurou a aparente facili-
dade com que aceitava a realidade dos fenômenos mediúnicos e 
da vida após a morte, mas acabou reconhecendo que ele nunca 
fizera uma só afirmação que não estivesse respaldada pelas pes-
quisas. Não dispunha dos recursos atuais da pesquisa tecnológica, 
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mas tocou a verdade com a ponta dos dedos, como Tomé. Tudo 
quanto afirmou no seu tempo permanece válido até hoje. A insta-
bilidade das hipóteses e das teorias científicas não existiu para ele. 
Os cientistas atuais não conseguiram abalar o edifício das suas 
conclusões. Giram ainda hoje como borboletas noturnas em torno 
da sua lâmpada e acabam queimando as asas no fogo da sua ver-
dade mil vezes comprovada em todo o mundo. 

Esse problema da comprovação é freqüentemente levantado 
pelos contraditores da doutrina e até mesmo por adeptos pouco 
informados, que alegam a impossibilidade de repetição dos fenô-
menos para atender às exigências do método científico. Com esse 
velho chavão nas mãos, pensando haver descoberto a chave do 
mistério, declaram com ênfase que a Ciência Espírita não é ciên-
cia, mas apenas um apêndice espúrio da doutrina. Com isso agri-
dem a competência de Kardec e de todos os grandes cientistas 
que, desde o século passado até o presente, de Crookes a Rhine, 
submeteram os fenômenos às formas possíveis de repetição. Basta 
a leitura das anotações de Kardec em Obras Póstumas, o episódio 
do seu encontro com o fenômeno das mesas-girantes, para se ver a 
falácia dessa acusação. A impossibilidade de repetição dos fenô-
menos espíritas implicaria a impossibilidade da pesquisa. Todos 
os anos da pesquisa sistemática, minuciosa e exaustiva de Kardec, 
e os anos de pesquisa exemplar de Crookes, Notzing, Gibier, 
Ochorowicz, Aksakof, Myers, Geley e Osty, e assim por diante, 
são displicentemente atirados no baú das antigüidades estúpidas. 
Foi por essa e por outras que Richet escreveu o seu livro O Ho-
mem Estúpido. A repetição de experiências é medida corriqueira 
em qualquer pesquisa. Os que lançam mão dessa alegação para 
negar a existência da Ciência Espírita nos dão a prova gratuita da 
sua incapacidade para tratar do assunto. 

Houve interrupção no desenvolvimento da Ciência Espírita, 
alegam outros. Depois de Kardec ninguém mais pesquisou e os 
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espíritas se entregaram a rememorar os feitos do passado. Se 
tivéssemos feito isso, simplesmente isso, já teríamos mantido viva 
a tradição doutrinária, vigorosamente apoiada em séries infindá-
veis de pesquisas mundiais, realizadas por nomes exponenciais 
das Ciências. Mas a verdade é que não houve solução de continu-
idade na investigação, mas simples diversificação das experiên-
cias em várias áreas culturais, acompanhada de renovações meto-
dológicas. A Ciência Espírita projetou-se em direções diversas, 
desdobrou-se em outras coordenadas e deu nascimento a outras 
ciências. Atacada por todos os lados, por todas as forças culturais 
da época, a Ciência Espírita firmou-se nos seus princípios e mul-
tiplicou os seus meios de comunicação. A escassez do elemento 
humano interessado na busca da realidade pura não lhe permitiu a 
expansão necessária. O homem terreno continua ainda apegado 
aos interesses imediatistas e aos seus preconceitos, à sua vaidade 
sem razão e sem sentido. São poucas as pessoas de mente aberta e 
coração sensível, nesta humanidade egoísta e voraz. Esses ele-
mentos compreensivos e abnegados nem sempre dispõem de 
condições culturais suficientes para enfrentar a luta contra as 
fascinações do seu próprio passado e dos insufladores de idéias 
confusas e perturbadoras no meio espírita e nas áreas adjacentes. 
Mas tudo isso faz parte da lenta e difícil evolução humana. Esta-
mos ainda nos arrancando dos instintos animais, dos mecanismos 
condicionados pelos milênios do passado genésico. O panorama 
atual do mundo nos dá a medida exata do nosso atraso evolutivo. 
O contraste chocante entre os pesados lastros da barbárie e as 
aspirações renovadoras do futuro, geralmente desprovidos de 
recursos materiais para realizações concretas urgentes, revelam a 
densidade do nosso carma coletivo. 

A preguiça mental e a atração magnética do passado encarce-
radas em si mesmas mostram-se incapazes de um gesto de gran-
deza em favor de realizações urgentíssimas. Por isso a dor explo-
de por toda a parte, em vagalhões enfurecidos. A dor aumentará, 
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porque só ela pode arrancar os insensíveis de suas tocas. As leis 
da evolução são implacáveis e nada as deterá enquanto os homens 
não acordarem para o cumprimento dos seus deveres morais e 
espirituais. A Ciência Espírita está em nossas mãos e nos indica o 
roteiro a seguir. Mas nós a envolvemos em dúvidas e debates 
inúteis, ao invés de nos alistarmos em suas fileiras e de nos entre-
garmos generosamente ao seu estudo, à sua divulgação e à sua 
prática. Homens de recursos financeiros julgam-se agraciados por 
Deus para viverem à tripa forra, esquecidos das multidões de 
ignorantes, muitos deles ansiosos por elevação cultural, mas 
presos às grilhetas da chamada sociedade de consumo, que na 
verdade está consumindo o próprio planeta. Os privilégios sociais 
de uma ordem social estabelecida pela força e não pelo amor lhes 
dão a ilusão da graça divina. Desapareceram do mundo os antigos 
messenas, que punham suas fortunas ao serviço da coletividade. 
Preferem socorrer os pobres com suas migalhas de sopas e assis-
tências precárias, julgando que assim aumentam seu crédito nos 
Bancos da Eternidade. Não jogam com a caridade, mas com os 
cálculos de juros que não existem no Além. São os novos vendi-
lhões do Templo, os cambistas da caridade fácil e supostamente 
rendosa. Chegarão no Além de mãos vazias e manchadas pelas 
nódoas da ambição desmedida e da insensibilidade moral. A 
Ciência Espírita necessita de escolas, de Universidades, de biblio-
grafias especializadas. Não pode contar com os recursos comuns 
da simonia, em que se banqueteiam as religiões pomposas e men-
tirosas. Não existe no mundo uma única Universidade Espírita, 
em que a Ciência Admirável possa manter e desenvolver os seus 
trabalhos de pesquisa científica. De vez em quando, um potentado 
se sente tocado pela intuição de uma entidade benévola e faz 
doações generosas a um médium ou a uma instituição de assistên-
cia social. O médium, de honesto e sensível, passa a doação para 
outras instituições de caridade. Os serviços culturais continuam à 
míngua, sustentados apenas pelos que dão seu tempo, sua vida e 
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seu sangue para a sustentação da cultura espírita. Certas institui-
ções gastam os seus recursos em aviltamento da Doutrina, com a 
produção de obras espúrias, a serviço da mistificação. Respondem 
por essa situação precária da Ciência Espírita todos os que prefe-
rem os juros bancários ao desenvolvimento cultural. 

A Ordem Divina é regida por Deus, mas a ordem humana é 
dominada pelo homem, no aprendizado da vida terrena. Se não 
conseguirmos despertar os homens para o urgente desenvolvimen-
to da Ciência Espírita, nada mais teremos do que a cultura terrena 
em que vivemos, de olhos fechados para o alvorecer dos novos 
tempos. Não veremos o raiar da Era cósmica, porque teremos 
voluntariamente enterrado a cabeça na areia, em pleno deserto, na 
hora das tempestades. E o que faremos, então, de nossos parcos 
conhecimentos, de nossa ignorância espiritual, ante a proliferação 
das Universidades das subculturas materialistas? 

Coloquemos ainda, se possível, de maneira mais clara e obje-
tiva esta situação. O Instituto Espírita de Educação, fundado em 
São Paulo pelo II Congresso Estadual de Educação Espírita, fun-
cionou por alguns anos, tendo formado três turmas de ginasianos, 
com reconhecimento oficial. Está atualmente fechado2, lutando 
para a conclusão do seu edifício no Itaim. Sofre essa interrupção 
altamente prejudicial por falta de recursos. O Clube dos Jornalis-
tas Espíritas, com seus cursos de Espiritismo, Filosofia Espírita e 
Parapsicologia, depois de vinte anos de funcionamento, teve de 
fechar suas portas por falta de recursos. O Instituto de Cultura 
Espírita do Brasil, no Rio de Janeiro, mantém seu funcionamento 
com dificuldades, em local cedido por um Centro Espírita. Carece 
de recursos e só funciona graças à abnegação de Deolindo Amo-

                                                 
2 O Instituto Espírita de Educação teve suas obras concluídas e funcio-

na, há cerca de quinze anos, na Rua Leopoldo Couto de Magalhães 
Júnior, nº 695. (Nota da Editora.) 
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rim, seu fundador. Institutos Estaduais que surgiram por sua 
inspiração lutam para subsistir. A revista Educação Espírita, 
única no mundo, lançada e sustentada heroicamente pelo Editor 
Frederico Giannini, saiu de circulação por falta de recursos e de 
interesse do próprio professorado Espírita. Seu estoque de edições 
lançadas, seis volumes, dorme o sono da inocência na Editora 
Cultural Espírita - EDICEL. A Coleção Científica dessa Editora, 
iniciada com a edição de obras espíritas clássicas, continua lutan-
do com insuperáveis dificuldades. As Faculdades Espíritas de 
Marília, Franca e outras cidades lutam para sobreviver. Todas as 
iniciativas culturais espíritas não conseguem desenvolver-se por 
falta de apoio e de recursos financeiros. A Editora Paidéia, orga-
nizada por três acionistas, para a divulgação cultural Espírita, luta 
para se firmar, retendo várias obras por falta de recursos para 
lançá-las. Os acionistas não percebem dividendos, que revertem 
para o capital de giro da editora, que não tem funcionários remu-
nerados. A Revista Espírita, de Kardec, 12 volumes, editada pela 
EDICEL, vai pingando nas vendas individuais, sem recursos para 
uma divulgação mais ampla e efetiva. As tentativas de fundação 
do Instituto de Cultura Espírita de São Paulo fracassaram. 

Esse panorama estadual, desolador, no Estado mais rico da 
Federação, reflete-se em todo o Brasil, considerado como a nação 
mais espírita do mundo. 

A Biblioteca Espírita, fundada por José Dias, franqueada ao 
público para leituras e consultas, num andar da Rua 24 de Maio, 
morreu com a morte súbita do fundador abnegado. 

Quais são os motivos dessa situação calamitosa? Unicamente 
a falta de compreensão e interesse dos homens de recursos que 
não se sensibilizam com as iniciativas culturais espíritas. Se a 
Ciência Espírita não se desenvolve entre nós, a culpa é exclusi-
vamente dos homens de recursos, que preferem endereçar suas 
contribuições para as obras assistenciais, com os olhos voltados 



J. Herculano Pires – Ciência Espírita 

 
18 

para a conquista de um pedaço do céu depois da morte. Além 
disso, o próprio público espírita mostra-se alheio aos interesses 
superiores do desenvolvimento da cultura espírita, não se interes-
sando pelas publicações culturais, dando preferência aos impres-
sos avulsos de mensagens gratuitas para distribuição nos Centros. 

Temos assim uma situação calamitosa, em que o aspecto cul-
tural da Doutrina, e particularmente o seu aspecto científico, 
estruturado na Ciência Espírita, com a mais brilhante tradição, vê-
se relegado, como se nada representasse nessa fase de transição, 
em que todos os espíritas conscientes da importância da Ciência 
Espírita deviam empenhar-se em lhe assegurar as possibilidades 
de desenvolvimento. Enganam-se os que pensam que tudo virá do 
Alto. O trabalho é nosso, dos homens pobres ou ricos, de todos os 
que se beneficiaram com os recursos da compreensão espírita em 
suas vidas passageiras. Ao invés de se preocuparem com o pro-
gresso da Ciência Espírita, que modificará o mundo, os espíritas 
se apegam às suas instituições particulares, como os vigários às 
suas igrejas e sacristias, pensando que isso lhes basta no cumpri-
mento dos seus deveres espirituais. 

O tempo voa, as exigências de uma reformulação dos concei-
tos humanos sobre a vida e a morte são simplesmente olvidados. 
Temos de criar a Universidade Espírita, onde a Ciência Espírita 
poderá desenvolver-se suficientemente para termos e ampliarmos 
os benefícios da Cultura Espírita no mundo. Só a Cultura Espírita 
efetivada nas instituições culturais superiores poderá nos franque-
ar os portais da Era Cósmica. 
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1   
Desenvolvimento da Ciência Espírita 

É cada vez maior o número de pessoas que recorrem às insti-
tuições espíritas suplicando ajuda para si mesmas ou para parentes 
e amigos que se entregam a viciações e perversões de toda espé-
cie. Na sua humildade muitas vezes simplória, alimentada racio-
nalmente pelos princípios doutrinários, os dirigentes de centros e 
grupos espíritas fazem o que podem, servindo-se dos recursos 
naturais da prece, do passe e das sessões mediúnicas. Dos resulta-
dos positivos obtidos no passado, não obstante as campanhas 
difamatórias, perseguições e processos criminais movidos contra 
os médiuns, nasceram os Hospitais Psiquiátricos Espíritas, hoje 
em grande número em nosso país e geralmente bem aparelhados e 
dotados de assistência médica especializada. Só no Estado de São 
Paulo funcionam atualmente mais de trinta hospitais espíritas 
reunidos numa Federação Hospitalar de que o Governo do Estado 
se serviu para aliviar o Juqueri, Hospital Franco da Rocha, numa 
das suas crises mais ameaçadoras. Os espíritas sentem-se na obri-
gação de atender a esses casos, sempre que possível, por conside-
rarem que eles são mais espirituais do que materiais, de maneira 
que o tratamento médico é geralmente insuficiente para curá-los. 
Fiéis aos princípios de caridade e fraternidade da Doutrina, esfor-
çam-se por dar a sua ajuda desinteressada em favor dos sofredo-
res. 

Essa intenção piedosa, humanitária, foi constantemente dene-
grida por médicos e clérigos desconhecedores do problema. A luta 
foi sempre árdua e até mesmo desesperadora para os espíritas, 
num país em que a maioria da população é pobre e desprovida de 
cultura, prevalecendo sempre as opiniões dos doutores e dos 
sacerdotes, os primeiros apoiados em sua formação científica e 
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acadêmica, e os segundos em sua falível cultura religiosa, mais de 
sacristia do que se seminário. Essas duas classes gozavam am-
plamente da autoridade de saberetas num meio social de analfabe-
tos e bacharéis em direito. Os espíritas que mais se destacavam 
por seus conhecimentos doutrinários não haviam sequer compre-
endido os fundamentos científicos do Espiritismo e os encaravam 
misteriosa e até mesmo cabalisticamente. Os adversários não 
encontravam dificuldades para misturá-los, aos olhos do público, 
com possíveis remanescentes da Goécia ou magia-negra medie-
val. Padres, bacharéis e juristas pintaram o chamado demonismo-
espírita à moda do tempo, com rabo, chifres e a foice e o martelo 
do ateísmo pendurados no pescoço. 

Quando os espíritas de Amparo resolveram fundar naquela 
cidade um Sanatório Espírita para doentes mentais, ilustre, jovem 
e fogoso médico e intelectual paulista explicou pelos jornais da 
época, nos anos 40, que os espíritas fundavam esses hospitais por 
dor de consciência, pois fabricavam loucos e depois queriam 
reabilitá-los. Foi necessário que um jornalista espírita o revidasse, 
mostrando que o motivo não era esse, mas o fato evidente da 
falência da medicina que, no desconhecimento do problema, 
enchia diariamente os caldeirões do diabo no Juqueri com pobres 
criaturas desprotegidas da ciência e da religião. O mestre implu-
me, não podendo voar mais alto, teve de calar o bico. Logo mais, 
o médium Arigó, que por sinal ainda era católico e fazia milagres 
ao invés de produzir fenômenos, foi atacado brutalmente por uma 
série de artigos publicados em jornal de grande circulação por um 
médico que não chegara a ver o médium e diagnosticava à distân-
cia a sua loucura, e por famoso professor universitário que o 
apoiava, alegando que Arigó operava sob a ação alucinatória do 
café, que bebia em excesso. Os cientistas norte-americanos salva-
ram o médium já então condenado à prisão, vindo a São Paulo e 
expondo, no auditório do Museu de Arte Moderna, perante convi-
dados ilustres, os motivos científicos de seu interesse pelo mé-



J. Herculano Pires – Ciência Espírita 

 
21 

dium. Apesar disso, Arigó acabou sendo preso e só foi libertado 
por uma decisão do Supremo Tribunal, ante o prestígio dos nomes 
dos cientistas, pertencentes a famosas Universidades dos Estados 
Unidos, cujos pareceres foram divulgados nos Diários Associados 
e em todo o Brasil. Mas isso não impediu que o Padre Quevedo 
prosseguisse com suas arruaças contra o médium e o Espiritismo, 
no bom estilo de toureiro que, de capa e espada, desafiava as 
aspas da verdade na imprensa e na televisão com rendosa propa-
ganda gratuita de seus cursos de pseudoparapsicologia made in 
Madri. 

A moda pegou e o Brasil se encheu de pseudoparapsicólogos 
que brotavam do chão como as heresias no tempo de Tertuliano. 
Ainda hoje continua a floração desses cogumelos por todo o país. 
Cursos e escolas semeiam diplomas da Ciência de Rhine e Mc-
Dougal à margem da lei e das áreas educacionais oficialmente 
autorizadas. Esse panorama surrealista é responsável pelo atraso 
em que nos defrontamos no campo dos estudos e das pesquisas 
dos fenômenos paranormais no Brasil. O Instituto Paulista de 
Parapsicologia, fundado por Cientistas, Médicos, Psicólogos, 
estudantes de Medicina (atualmente já médicos famosos) não 
vingou, ante a avalanche de aproveitadores que o invadiram, 
levando seus diretores a fechá-lo, por esse motivo e pelo total 
desinteresse das nossas Universidades, temerosas do pandemônio 
que se avolumava. Tivemos de voltar à estaca-zero. Ninguém, 
nem mesmo os governos, tiveram coragem de pôr a mão na cum-
buca, proporcionando recursos ao Instituto para a montagem de 
seu laboratório. Nas vésperas da Era Cósmica, preferimos o gesto 
cômico, supinamente burlesco, de lavar as mãos na bacia de Pila-
tos e deixar o problema no campo da charlatanice. 

Os espíritas continuam, num clima de maiores esperanças 
mundiais nesse terreno, com o avanço espantoso das pesquisas 
parapsicológicas nos Estados Unidos e na URSS, a socorrer no 
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Brasil as vítimas de perturbações mentais e psíquicas, em seus 
centros de trabalho permanente e gratuito. A eficácia de seus 
métodos simples, desprovidos dos recursos tecnológicos da atua-
lidade, são evidentes, mas não constam de comprovações estatís-
ticas. Não há recursos nem tempo para o luxo das avaliações 
estatísticas. Mas a verdade salta aos olhos, brilha nos lares benefi-
ciados por dedicações anônimas. Já é tempo de acordarmos para a 
constatação desse fato. O Brasil avançou culturalmente entre os 
anos 30 e 60, com a descentralização do ensino superior e a cria-
ção de Faculdades de Filosofia, Ciências e Letras por toda a sua 
extensão. Nem mesmo o interregno das agitações políticas e 
militares conseguiu perturbar esse desenvolvimento. Demos a 
prova decisiva da nossa preferência pela paz, a ordem e o progres-
so. Mas o meio espírita, infenso às agitações e inquietações políti-
cas, deixou-se embalar pelas canções de ninar das mensagens 
mediúnicas piedosas, dos relatos curiosos da vida após a morte, 
nas pregações mediúnicas incessantes sobre a caridade, a humil-
dade, o amor ao próximo, a moral evangélica, a preparação de 
todos para a migração a mundos superiores e assim por diante. 
Desenvolveu-se um curioso processo de alienação religiosa que 
nem mesmo nas sacristias se processava. Surgiram, além das 
fascinações do tipo roustainguista (intencionalmente retrógradas) 
correntes pseudo-espíritas de mentalismo e esoterismo pretensio-
sos, agrupamentos de fiéis acarneirados em torno de pseudomes-
tres dotados de sabedoria infusa e arrogante, como a dos teólogos 
das igrejas, resquícios assustadores de pretensões divinistas e 
divinatórias, correntes alienantes de um formalismo beócio, pre-
gando o aperfeiçoamento formal das atitudes e do comportamento 
humanos, com processos de impostação da voz e de gesticulações 
pré-fabricadas, e até mesmo (Deus nos acuda) tentativas de cria-
ção do celibato espírita e imposição da abstinência sexual aos 
casados. 
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Toda essa floração de cogumelos venenosos, vinda evidente-
mente das raízes da Patrística, redundava na volta ao farisaísmo e 
às suas conseqüências no meio patrístico da era pós-apostólica, 
que tanto enfurecia o Apóstolo Paulo. Pouco faltava para que a 
proposta de Tertuliano, de recorrer-se à figura jurídica do usuca-
pião, fosse aplicada ao Evangelho. Formava-se e ainda se tenta 
formar, no meio espírita, uma estrutura totalitária de poder e 
arbítrio, com uma disciplina legal asfixiando a liberdade espírita. 
Ao mesmo tempo, a terapia espírita, nascida humildemente da 
prece e da imposição das mãos aos doentes, segundo o ensino e o 
exemplo de Jesus, era transformada em ritos complicados e pre-
tensiosos, aplicados por médiuns diplomados pelas Federações. 
Até mesmo as práticas do confessionário foram estabelecidas em 
várias instituições, a partir do manda-chuva, que agia com rigoro-
sa disciplina paramilitar. O escândalo da adulteração das obras 
fundamentais da doutrina, declaradamente inspiradas pelo sucesso 
das adulterações da Bíblia pelas igrejas cristãs, produziu feliz-
mente o estouro do tumor. Alguém tivera a coragem de usar o 
bisturi na hora precisa, mostrando a profundidade do processo 
infeccioso, definindo e localizando os focos da infecção na corro-
ída e orgulhosa estrutura do movimento espírita. 

Restabelecia-se a verdade e reanimava-se o corpo doente e 
minado pelas trevas. As áreas não contaminadas pela infecção 
reagiam de todos os lados e os vencidos pela fascinação começa-
vam a sentir os primeiros abalos da consciência. Encerrava-se o 
ciclo perigoso das infiltrações malignas e os que não haviam 
cedido ao autoritarismo dos falsos mestres e mentores experimen-
tavam a alegria da volta ao bom-senso kardeciano. 

A terapia espírita começava lentamente a recuperar-se em sua 
simplicidade e pureza. O prestígio do passe espírita, desprovido 
de encenações espúrias e pretensiosas, restabelecia-se nos grupos 
não contaminados. Jesus aplacara o temporal como num gesto de 
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piedade. O farisaísmo tem suas raízes nas entranhas animais do 
homem, de onde brotam os instintos primitivos, perturbando a 
mente e envenenando o coração. Os cristãos primitivos foram 
levados à loucura de se julgarem puros e santos, como vemos nas 
epístolas ardentes de Paulo, reprimindo os núcleos desvairados. 
No meio espírita domesticado por incessantes mensagens padres-
cas, algumas instituições doutrinárias chegaram a proclamar-se 
donas exclusivas da verdade. Um enviado dos anjos fez-se orácu-
lo dos novos tempos (por conta própria) e a autodenominada 
Casa-Máter do Espiritismo no Brasil ampliou a sua orgulhosa e 
falsa pretensão, cortando do seu título autoconcedido a expressão 
“do Brasil”, tornando-se, com essa simples operação, a Casa-
Máter do Espiritismo no Mundo. Com essa manobra as trevas 
cortavam a possibilidade de uma estruturação mundial do movi-
mento espírita3. O movimento brasileiro fechava-se a si mesmo e 
poderia restabelecer entre nós o Templo de Jerusalém com seu 
rabinato exclusivista. A reação de André Dumas, na França, da 
Confederação Espírita Pan-americana da Argentina, da própria 
Federação Argentina, da Venezuela e de intelectuais espíritas 
como Humberto Mariotti, Robert Fourcade e outros mostrou o 
alcance dessa manobra. Que esse triste exemplo dos descaminhos 
a que o farisaísmo pode levar-nos sirva para acordar o bom-senso 
dos desprevenidos. A terapia espírita não terá eficácia se não 
pudermos aplicá-la a nós mesmos e ao nosso movimento doutriná-
rio. Sem uma base de convicção firme e de fidelidade à obra de 
Kardec não poderemos curar-nos a nós mesmos, quanto mais aos 
outros. 

                                                 
3 Ocorreram alterações no cenário internacional. Em 1992, com efetivo 

apoio da Federação Espírita Brasileira, foi fundado o Conselho Espí-
rita Internacional. (Nota da Editora.) 
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2   
Princípios da Terapêutica Espírita 

A terapêutica espírita se funda na concepção do Universo 
como estrutura unitária e infinita. Tudo se encadeia no Universo, 
como ensina Kardec. Dessa maneira, há uma constante relação de 
todas as coisas e todos os seres no Universo Infinito. Essa estrutu-
ra inimaginável encerra tudo em si mesma e por isso todos os 
recursos de que necessita estão nela mesma. Cada partícula do 
Universo reflete o todo e é formada à semelhança do Todo. Esse 
princípio de similaridade universal supera as nossas concepções e 
as nossas percepções fragmentárias. Foi da intuição natural da 
similaridade que surgiu a magia, como primeira tentativa de con-
quista e domínio, pelo homem, das energias da natureza. A magia 
das selvas, na sua simplicidade elementar, encerrava em potência 
toda a atualização futura. O homem primitivo percebeu a seme-
lhança das coisas e dos seres nas suas experiências do mundo. Seu 
mundo era um fragmento do Universo e, para ele, não tinha limi-
tes. Na sua intuição globalizante (pois toda intuição é uma per-
cepção global) começou a conquista do real pela conquista pro-
gressiva das coisas e seres semelhantes. Para atingir o pássaro no 
ar precisava de um instrumento voador e fez a flecha. Para curar 
uma ferida produzida pelo espinho de uma planta, recorreu ao 
suco de suas folhas. Para saciar os seus impulsos sexuais devia 
conquistar a mulher. Dessa satisfação nascia um novo ser, seme-
lhante a ambos. A dialética da vida se insinuava naturalmente em 
sua consciência fragmentária, ligando os fatos entre si e desenvol-
vendo-lhe o tirocínio. Este o levaria às conquistas subseqüentes, 
infundindo-lhe o sentimento do mundo, na fusão da mente com a 
afetividade. Nessa fusão temos o homem ligado à terra pela simi-
litude de seus interesses vitais, e ao mesmo tempo atraído ao céu 
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pelo despertar de seus impulsos de transcendência. Por isso, desde 
as inscrições rupestres nas cavernas até às mais altas civilizações 
do Oriente e do Ocidente, o homem teve sempre a idéia de Deus 
em seu íntimo e em suas manifestações em busca da sociabilida-
de. A magia simpatética das selvas impregnara as religiões nasci-
das dessa dupla fonte, marcadas até hoje pelo impulso da lei de 
adoração a Deus. Com os pés enraizados na terra do mundo, ele 
voltará sempre para a luz, o fogo e a chuva que o alimentam e 
estimulam em suas atividades criadoras. O sentimento do mundo é 
a confirmação sincrética de suas percepções sensoriais e de sua 
intuição extra-sensorial do todo como unidade. 

O estranho episódio da cura pelo pó de múmia, na História da 
Medicina, quando as múmias se esgotaram nas escavações do 
Egito e os terapeutas mágicos passaram a produzir múmias artifi-
ciais para os doentes, revela a que intensidade chegou a ligação do 
homem com a terra. A múmia representava ao mesmo tempo o 
homem e a terra, encerrando, portanto, os poderes curadores da 
natureza humana e os do solo, em cujas entranhas esses poderes 
se fundiam sob a ação misteriosa do tempo. Dessa mitologia 
aparentemente absurda nascera em tempos remotos, curtido pelo 
sentimento do mundo, o sentimento da fraternidade humana, da 
possibilidade das ações fluídicas entre os corpos dos homens 
vivos. Jesus empregaria então os seus poderes espirituais na 
transmissão das energias vitais do terapeuta ao doente, através do 
rito da imposição das mãos, que marcaria todo o período de de-
senvolvimento do Cristianismo até o Século XIX, em que Kardec 
reavivaria essa prática antiqüíssima em plena era científica. Ti-
nham razão os que temiam o restabelecimento das superstições do 
passado remoto, sem conhecer, e portanto sem levar em conta, os 
princípios renovadores da concepção espírita do mundo. Eram 
realmente as velhas superstições que renasciam, mas pelas mãos 
de um cientista que as depurava de sua ganga de milênios para 
extrair-lhes apenas a essência. 
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Kardec anunciou que, no seu tempo, com o advento da reve-
lação espírita, divina, pelas manifestações espirituais, e humana, 
pela elaboração científica dos homens, os erros do passado se 
transformariam em verdades. Esse é um exemplo das transforma-
ções previstas. Os erros de interpretação de um passado obscuro 
tornaram-se acertos ante as investigações do homem moderno. 
Assim podemos afirmar que o primeiro princípio da terapêutica 
espírita é de origem telúrica, fundado na realidade objetiva de um 
dos mais curiosos e intrigantes episódios da história da Medicina. 
A volta à Natureza, que Rousseau pregou na Educação, ironizado 
por Voltaire, Kardec efetivou, como pesquisador científico e 
médico, professor e diretor de estudos na Universidade de França. 
Ao seu lado, o Dr. Demeur, em sua clínica de Paris, dava a Kar-
dec a sua assistência de observador e pesquisador dos efeitos 
curativos da nova terapêutica. Os médicos modernos tomaram o 
lugar de Voltaire no caso de Kardec, entendendo que Kardec 
desejava que o homem voltasse a andar de quatro, como dissera 
Voltaire sobre a revolução educacional de Rousseau. Não perce-
beram que essa volta à natureza não se referia às selvas, mas à 
natureza humana desfigurada pelos artificialismos da civilização. 
Se o objetivo pedagógico de Rousseau era psicológico e ético, 
principalmente ético, o de Kardec era também da mesma dupla 
natureza, abrangendo ao mesmo tempo a Psicologia e a Ética, 
duas coordenadas históricas e científicas a balizarem as transfor-
mações evolutivas dos tempos modernos. 

Podemos enunciar o primeiro princípio da terapêutica espírita 
da seguinte maneira: 

1) A cura das doenças depende da ação natural das energias 
conjugadas do homem e da terra (psicológicas e mesológi-
cas), na reconstituição do equilíbrio das energias naturais do 
doente. 
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Os demais princípios podem ser definidos na seqüência abai-
xo: 

2) A renovação de energias depende da ação conjugada dos 
espíritos terapeutas com o médium curador, que se põe à 
disposição dos espíritos para a transmissão dos fluidos ener-
géticos através da prece e do passe. 

3) A eficácia do passe depende da boa-vontade do médium, 
que se entrega humildemente à ação dos espíritos, sem per-
turbá-la com gesticulações excessivas, limitando-se às que 
os espíritos lhe sugerirem no momento. Não temos nenhum 
conhecimento objetivo do processo de manipulação dos 
fluidos pelos espíritos e poderíamos perturbar-lhes a ação 
curadora com nossa intervenção pretensiosa. O médium é 
instrumento vivo e inteligente da ação espiritual, mas só de-
ve utilizar a sua inteligência para compreender o seu papel 
de doador de fluidos, como se passa no caso da doação de 
sangue nos hospitais. 

4) A ação curadora dos espíritos não é mágica nem milagrosa; 
está sujeita a leis naturais que regem a estrutura psicobioló-
gica do homem. A emissão de ectoplasma do corpo do mé-
dium para o corpo do doente revela-se atualmente, nas pes-
quisas russas, como emissão de plasma físico acompanhado 
de elementos orgânicos. As famosas pesquisas da Universi-
dade de Kirov, na URSS, comprovaram e confirmaram as 
pesquisas de Richet, Schrenk-Notzing, Gustave Geley e Eu-
géne Osty, no século XIX, sobre a ação do plasma físico 
(quarto estado da matéria) nos efeitos físicos da mediunida-
de. Na teoria do perispírito, Kardec já havia também, com 
grande antecedência, constatado a importância da relação 
espírito-matéria nesses processos. 

5) Nos casos de cura à distância, sem a presença do médium, a 
eficácia depende das condições psicofísicas do doente, que 
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permitem a colaboração do seu próprio organismo nas ela-
borações fluídicas do plasma, em conjugação com as ener-
gias espirituais dos espíritos terapeutas. Kardec considerava 
o perispírito como organismo semimaterial. Frederic Myers 
estudou a atividade da mente supraliminar (consciente) e 
subliminar (inconsciente) em todos esses processos então 
considerados como misteriosos. 

6) As chamadas operações espirituais (hoje paranormais) po-
dem realizar-se por intervenção física do médium, domina-
do pelo espírito que dele se serve por influenciação mediú-
nica no transe hipnótico. Mas a simples ação mental do mé-
dium pode produzir efeitos físicos no paciente, como Rhine 
provou nas suas experiências com animais. Rhine resumiu 
os resultados de suas pesquisas no seguinte princípio: “A 
mente, que não é física, age por vias não físicas sobre a ma-
téria.” Soal, Carington e outros verificaram que as ativida-
des internas do organismo animal e humano (funções vege-
tativas e correlatas) são controladas por ação mental sobre o 
sistema nervoso, vascular e muscular. A teoria do dinamis-
mo psíquico inconsciente de Geley se desenvolve nesse 
mesmo sentido. 

O mistério teológico da encarnação transformou-se atualmen-
te numa questão científica universalmente pesquisada nos maiores 
centros universitários do planeta. A terapia espírita está hoje 
respaldada pelas mais recentes e avançadas descobertas científi-
cas. Os que pretendem rejeitá-la com argumentos se esquecem de 
que os problemas da ciência só podem ser resolvidos por meio de 
pesquisas e provas. Maldições e anátemas desvalorizaram-se 
totalmente num processo inflacionário de dois milênios. Não era 
sem razão a luta cruenta da Igreja contra o desenvolvimento cien-
tífico. Ela se defendeu ferozmente do atrevimento dos cientistas 
porque agia sob a compulsão violenta do instinto de conservação. 
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Mas a favor da ciência estavam as leis irresistíveis da evolução. A 
era científica nasceu ensangüentada dos calabouços medievais em 
que os mártires do progresso sofriam nas mãos dos inquisidores, à 
espera das fogueiras divinas em que seriam purificados. A Ciência 
avançou, apesar de tudo, derrotando os terroristas da magia negra, 
da antiga e temível Goécia que os próprios clérigos empregavam 
em suas lutas de política intestina. Coube ao coronel Albert de 
Rochas, diretor do Instituto Politécnico de Paris, pesquisar em 
laboratório os possíveis efeitos da magia negra, demonstrando o 
engano dos que a consideravam dotada de poder diabólico. O 
desprestígio da superstição permitiu aos médiuns, hoje chamados 
sujeitos paranormais (nem anormais, nem patológicos, nem diabó-
licos), transformarem-se nos instrumentos humanos da investiga-
ção científica das potencialidades da criatura humana. Atualmente 
a própria Igreja dispõe de organismos de pesquisa dos fenômenos 
que antes considerava como estigmas infamantes da maldição 
divina. 

Quando a Academia de França reconheceu a realidade do 
magnetismo e seu interesse científico, mas mudando-lhe o nome 
para hipnotismo, Kardec escreveu um artigo sobre o fato na Re-
vista Espírita, lembrando que o magnetismo cansara de bater à 
porta da Academia, sendo sempre enxotado. Por fim resolvera 
mudar de nome e entrar na casa pela porta dos fundos, sendo 
então recebido e aclamado pelos cientistas. O mesmo acontece 
agora com o Espiritismo, que, sendo batizado na universidade de 
Duke com o nome de Parapsicologia, teve entrada franca e entusi-
ástica na URSS e no Vaticano. Na verdade, a Parapsicologia, com 
roupa nova, linguagem grega e seguindo as pegadas de Kardec, 
para atingir os seus mesmos objetivos, nada ofereceu de novo ao 
mundo atual além de sua roupagem tecnológica. Prestou, assim 
mesmo, um grande serviço ao mundo materialão, conseguindo 
despertar-lhe o interesse pelos problemas espirituais. Os materia-
listas e os religiosos formalistas tinham medo dos espíritos. Rhine 
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conseguiu mostrar-lhes, por meios estatísticos, que todos somos 
espíritos. O medo se foi e com ele a ilusão da matéria desfeita na 
poeira atômica da Nova Física. 
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3   
Natureza Moral da Terapia Espírita 

Kardec adverte quanto às relações da moralidade do médium 
com a sua mediunidade. Considerada em si mesma como um 
campo de produção fenomênica, a mediunidade independe da 
moralidade. Mas considerada como instrumento cognitivo, ou 
seja, como meio de conhecimento, a mediunidade depende estri-
tamente da moralidade. Sacerdotes e religiosos de várias seitas 
aproveitaram-se dessa declaração de Kardec para acusar o Espiri-
tismo de doutrina sem moral. Revelavam com isso apoucada 
inteligência e falta de moral. Essa observação de Kardec compro-
vou-se amplamente nas pesquisas espíritas e das sociedades de 
pesquisas psíquicas da Europa e da América. A tese é límpida e 
precisa. Os fenômenos mediúnicos, como os fenômenos físicos, 
independem da moral do médium ou do físico. O químico de vida 
moral mais condenável produz as suas reações químicas em labo-
ratório sem pensar na moral. Mas quando se trata da busca da 
verdade ou de processos de cura, a mediunidade divorciada da 
moralidade não serve, tornando-se mesmo perigosa. A eficácia da 
terapia espírita depende da inteireza moral do médium que lhe 
serve de instrumento. Esse é um problema de relações humanas 
no plano das sintonias espirituais. 

Desejando acelerar o trabalho de ordenação da doutrina, na 
Codificação – no qual trabalhava apenas com as meninas Boudin 
– Kardec pensou em utilizar-se da boa-vontade de um médium 
seu conhecido, mas o seu orientador espiritual o advertiu de que 
esse médium não tinha condições morais para o trabalho, acres-
centando: “A verdade não pode falar pela boca da mentira.” Desse 
episódio, bem como dos princípios morais da doutrina, ampla e 
minuciosamente explanados na Codificação, nunca se lembraram 
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nem se lembram os clérigos e materialistas acusadores da suposta 
amoralidade espírita. Basta isso para mostrar a debilidade moral 
desses acusadores. 

Na terapêutica espírita, como nas investigações científicas da 
mediunidade, a exigência da moral é de importância básica. As 
constantes denúncias de fraudes mediúnicas nas pesquisas decor-
rem da falta de escrúpulo dos pesquisadores na escolha de seus 
instrumentos mediúnicos, no tocante às exigências morais. 

No caso de médiuns realmente moralizados as denúncias de 
fraudes são geralmente fraudulentas. Costuma-se citar o caso do 
médium escocês Daniel Douglas Home, que produzia os fenôme-
nos mais espantosos, como a sua própria levitação e materializa-
ções sucessivas e contra o qual só houve acusações sem base nem 
sentido. A famosa médium Ana Prado, no Pará, cruelmente com-
batida e caluniada por um clérigo fanático, saiu ilesa de todas as 
invencionices como Anésio Siqueira, Urbano de Assis Xavier, 
Luiz Parigot de Souza e tantos outros mantiveram-se sempre 
incólumes de acusações dessa espécie, defendidos por seu com-
portamento moral, que lhes garantia permanente proteção das 
entidades espirituais superiores. A moral do médium é o seu 
escudo em todas as circunstâncias. Não a moral social, que pode 
ser avaliada de fora e não raro de maneiras contraditórias, mas a 
moral íntima, pessoal, endógena, ou seja, que nasce da sua própria 
consciência e não precisa de sanções externas. Essa moral legíti-
ma, vivencial, garante a sintonia espiritual do médium com os 
espíritos elevados – única verdadeira garantia da eficácia de sua 
terapia. É do próprio Evangelho de Jesus que ressalta esse princí-
pio da moral espírita. 

Fala-se muito da importância da fé nas curas espirituais de 
qualquer setor religioso. A fé se revela, nesses casos, mais como 
um anseio ardente de cura do que propriamente como fé. O con-
ceito vulgar de fé tem por fundamento a crença. Quem não crê, 
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não tem fé. Mas, como explicou Kardec, a fé verdadeira não 
prescinde da razão, que a fundamenta no conhecimento e no 
saber. A fé espírita é racional. A crença é apenas uma aceitação 
emotiva de um princípio ou de um mito. Denis Bradley, depois de 
suas experiências espíritas, sustentava: “Eu não creio, eu sei.” Na 
terapia espírita a fé representa apenas um estímulo moral ao paci-
ente, para que ele se predisponha melhor, emocionalmente, à ação 
dos elementos curadores. Kardec acentuou a existência de dois 
campos da fé, assim divididos: fé humana e fé divina. O homem 
que confia em si mesmo para as suas realizações fortalece-se na fé 
humana. Mas aquele que possui a fé divina, resultante do seu 
conhecimento dos poderes da divindade, dispõe da máxima firme-
za na busca dos seus intentos. Na terapia espírita essa fé não se 
funda nos elementos rituais das religiões, concentrando-se na 
sintonia do seu pensamento e dos seus sentimentos com as entida-
des espirituais socorristas. 

Há pessoas que usam a terapia espírita como autógena, entre-
gando-se à prece, sem procurar o socorro de médiuns. Esse é um 
aspecto pouco conhecido da terapia espírita. As pessoas que re-
correm a esse processo não o fazem por auto-suficiência, mas por 
estarem submetidas a viciações ou perversões de que se envergo-
nham. Conhecemos casos de homossexualismo masculino e femi-
nino que foram assim autocurados. Não se trata propriamente de 
uma autocura, pois a terapia espírita foi realizada pelos espíritos e 
não por elas mesmas. Essas vítimas, conhecendo a doutrina, culti-
varam a fé racional e conseguiram impor a si mesmas disciplinas 
curadoras a que se apegaram com firmeza e constância. Os que 
perseveram em suas boas intenções criam condições favoráveis à 
ação curadora dos espíritos terapeutas. É emocionante o caso de 
um rapaz de família exemplar que chegou à beira do suicídio. Foi 
salvo pela voz que soou em sua mente dizendo-lhe: “Deus me 
permitiu anunciar-te a hora da libertação. Daqui por diante não 
sentirás mais os impulsos negativos que te torturavam. Esgotaste 
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perante a Espiritualidade Superior um passado de ignomínias.” 
Não foi um caso de auto-sugestão, mas de perseverança na prova, 
como depois lhe explicou a entidade protetora que lhe falara em 
particular, falando então pela boca de um médium que não o 
conhecia e nada sabia do seu sofrimento oculto. 

Em casos como esses revela-se a importância da vontade do 
paciente, como ocorre na terapêutica em geral. Numa batalha 
oculta como a desse jovem intervêem influências de entidades 
vingativas, que podem levá-lo ao desespero, mas, em contrapeso, 
há sempre assistência de espíritos amigos, cuja ação se torna mais 
poderosa quando o paciente desperta as suas potencialidades 
volitivas e decide o seu destino por si mesmo. Firmado no seu 
direito de escolha e amparado pelas energias da vontade e os 
estímulos da consciência de sua dignidade humana, o espírito 
pode superar as provas mais desesperantes e triunfar sobre as suas 
tendências inferiores provenientes do submundo da animalidade. 
Por isso a terapêutica espírita condena e repele a capitulação atual 
da psiquiatria da libertinagem. 

A condenação hipócrita do sexo pelas religiões cristãs sobre-
carregou de preceitos e ordenações morais que fomentaram por 
toda parte o fingimento e a hipocrisia. As tentativas cruéis de 
abafar o instinto sexual através de um moralismo ilógico, como o 
da era vitoriana na Inglaterra, prepararam a explosão sexualista da 
atualidade, com o rompimento explosivo dos diques e açudes 
tradicionais. Todos os moralistas condenaram veementemente o 
pan-sexualismo de Freud, como se ele tivesse culpa de só encon-
trar, nos traumatismos espantosos do consultório, a violência da 
libido, dominadora oculta de uma civilização em ruínas. A loucu-
ra de Hitler e de seus comparsas recalcados e homossexuais, bem 
como a megalomania ridícula e exibicionista de Mussolini, não 
surgiram das heranças bárbaras, mas do pietismo castrador do 
medievalismo. O histerismo nazista, ligando-se ao exibicionismo 
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fascista e à necrofilia nipônica, resultaram na formação do Eixo e 
na explosão da Segunda Conflagração Mundial. Foi uma explosão 
de recalques. Até mesmo os signos sexuais estavam presentes no 
sigma nazista, no fascio de Mussolini e no sol nascente de Hiroí-
to. Veio depois, confirmando esse conluio libidinoso, em que 
floresceu desavergonhado o homossexualismo germânico. Era 
evidente que viria depois a era pornográfica em que nos encon-
tramos. Marcuse diagnosticou o mal da civilização, mas não foi 
capaz de lhe propor a solução conveniente, que aos poucos vai se 
delineando numa volta penosa ao reconhecimento da naturalidade 
do sexo, sem os excessos e desmandos da atualidade, em que a 
contribuição russa aparece com a mística libidinosa de Rasputin. 

Historicamente, pesa sobre a figura angustiada de Paulo de 
Tarso a responsabilidade dessa tragédia mundial. Porque foi ele, o 
Apóstolo dos Gentios, quem implantou nas comunidades nascen-
tes do Cristianismo Primitivo as leis de pureza do Judaísmo fari-
saico, tantas vezes condenadas pelo Cristo. Seu zelo pelo Cristia-
nismo chegou ao excesso de deformá-lo, na luta que teve de en-
frentar com a libertinagem do paganismo. Armou a dialética 
histórica da tese pagã contra a antítese cristã-judaica, que resultou 
na síntese da hipocrisia clerical. Aldous Huxley colocou esse 
problema em seus livros Os Demônios de Loudan e O Gênio e a 
Deusa. 

Kardec já havia antecipado, em meados do século passado, as 
convulsões morais que abalariam o mundo a partir da Guerra do 
Piemonte. Previu a sucessão de guerras e revoluções que se de-
sencadeariam, com surpreendentes transformações sociais, políti-
cas e culturais em todo o mundo, acentuando que não eram catás-
trofes geológicas, que ocorreriam naturalmente, como sempre 
ocorrem, mas catástrofes morais que abalariam as nações aparen-
temente mais seguras em suas tradições. E o remédio indicado 
para a reconstrução do mundo seria a educação das novas gera-
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ções, nos princípios de liberdade, igualdade e fraternidade, o lema 
da Revolução Francesa que ressurgiria com o restabelecimento ou 
a ressurreição do Cristianismo do Cristo e não dos seus vigários, 
como anunciaria também o Padre Alta, Doutor da Sorbonne, 
suspenso de ordens por suas idéias perigosas. 

A natureza moral da terapêutica espírita decorre da moral de 
Jesus, pura e natural, desprovida dos aparatos, rituais e ordena-
ções antinaturais forjadas pelos teólogos. Por isso a terapia espíri-
ta, como a de Jesus, não se funda em práticas sacrificiais, em 
exorcismos demoníacos, em condenações da função genésica do 
homem e da mulher, mas na liberdade regida pelos princípios 
básicos da consciência humana, onde – e somente nela – estão 
inscritas as verdadeiras leis morais da humanidade. Os atos natu-
rais, exigidos pela própria continuidade da espécie humana, capi-
tulados como pecados veniais e capitais nas tabelas de preços das 
indulgências, que provocaram a revolta de Lutero, não são consi-
derados como crimes contra a Divindade. Crimes são os abusos e 
as perversões desses atos, que nivelam o homem aos animais. Mas 
a educação é o antídoto desses desvios – a educação natural de 
Rousseau, desenvolvida em suas técnicas por Pestalozzi e seu 
discípulo e sucessor Allan Kardec. Pestalozzi era deísta e univer-
salista, educador por excelência, o homo faber da educação nos 
séculos XVIII e XIX, mas faltava-lhe a vocação pedagógica, que 
sobrava a Kardec. Em Kardec havia o doublé de filósofo e cientis-
ta, as duas vocações necessárias ao fazer pedagógico, que implica 
a reflexão global sobre a educação e a complementação experi-
mental da pesquisa científica. Mergulhado nesses dois planos da 
realidade educativa, Kardec ansiava pela descoberta da essência 
do homem, da sua natureza última e do seu destino. Entendia, 
como declarou tantas vezes, que sem esse conhecimento não 
podíamos conhecer realmente o educando e dar-lhe, por uma 
educação adequada, o pleno desenvolvimento de suas potenciali-
dades. Entregou-se primeiro às pesquisas do magnetismo, que lhe 
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revelava um novo aspecto da natureza humana, e mais tarde, ante 
a insistência de amigos, ao estudo e à pesquisa dos fenômenos 
paranormais, que na época explodiam por toda parte. Foi esse o 
caminho que o levou ao Espiritismo, num verdadeiro ato de amor, 
para usarmos a expressão de Hubert. Emparelhou-se casualmente 
com a revolução teológica de Kierkegaard, que fundava na Dina-
marca, sem querer, a Filosofia Existencial. Sua tendência platôni-
ca levou-o a sonhar com a República de Platão em termos univer-
sais, através da educação integral do homem, no desenvolvimento 
de toda a sua perfectibilidade possível, como queria Kant e como 
querem ainda hoje os neokantianos do realismo crítico. Essa a 
relação sensível existente entre a pedagogia de Hubert e Ker-
chensteiner com a Pedagogia Espírita entranhada na obra kardeci-
ana. O princípio grego da unidade orgânica do Universo decorre 
de uma visão lógica superior. A Psicologia Infantil nos mostra 
que a percepção da criança em suas primeiras fases de desenvol-
vimento é fragmentária. O mesmo ocorre com os povos primitivos 
que se isolam no seu torrão e na tribo com a arrogância de únicos 
habitantes do mundo. Essa incapacidade natural de uma concep-
ção ampla gera o orgulho do exclusivismo racista, da xenofobia, 
das cidades e das civilizações muradas do geocentrismo e do 
antropocentrismo. Só o desenvolvimento da civilização, à maneira 
do desenvolvimento orgânico e da sociabilidade na criança, abre 
perspectivas para a mente fechada. Os gregos passaram também 
por esse processo, mas, auxiliados pela sua posição geográfica e 
por uma capacidade de abstração mental superior, mostraram-se 
mais avançados, conseguindo imaginar o mundo como uma uni-
dade orgânica e viva, como vemos na sua teoria do ilosoísmo. Do 
outro lado do mundo estavam os celtas, que foram capazes de 
imaginar o universo hipostásico dos círculos superpostos de A-
nunf, o círculo infernal; Abred, o círculo das reencarnações; 
Gwinfid, o círculo divino ou Morada de Deus. Bastaria esses dois 
exemplos para mostrar a necessidade das migrações entre os 
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mundos habitados no cosmos segundo o princípio espírita. O 
aparecimento do indivíduo em Atenas não decorreu do comércio 
do Mar Egeu, mas do único milagre grego que se pode admitir: a 
avançada capacidade grega de abstração. Sócrates, que partilhou 
da leviandade dos sofistas, abandonou-os ao perceber o vazio de 
suas teorias e fundou a Filosofia Moral. O moralismo socrático 
preparou, à distância da corriola rabínica dos sofistas judeus o 
advento do Cristianismo. Kardec reconheceu essa função precur-
sora de Sócrates e Platão e comparou o estágio evolutivo dos 
gregos ao dos celtas, que Aristóteles considerou o único povo 
filósofo do mundo. Note-se bem: um povo filósofo, que os roma-
nos conquistaram para se apoderarem de sua sabedoria. Esse 
apanhado sucinto e fragmentário dos mundos grego e celta mostra 
a razão da superioridade da moral espírita, que Kardec desenvol-
veu na França do iluminismo e da liberdade. 

Curar e educar são funções conjugadas do homem na luta pe-
la sua transcendência. Por isso, Kardec as reuniu em suas primei-
ras atividades em Paris, tendo exercido a medicina, como assinala 
André Moreil, confirmando as informações de Henry Sausse, 
primeiro biógrafo de Kardec e contemporâneo do mestre. Moreil 
menciona o período em que Kardec clinicou em Paris. Ficou 
assim anulada a dúvida que se levantou sobre as suas atividades 
médicas. Por outro lado, é pacífico que ele lecionou ciências 
médicas em Paris4. Era uma inteligência onímoda e se empenhava 
com afinco na decifração dos mistérios do homem. Sua maior 
realização foi a criação da Ciência Espírita. Ela lhe custou muito 
caro, pois teve de enfrentar sozinho uma batalha sem tréguas com 
todas as forças culturais, religiosas, políticas e sociais do seu 
tempo. Seu senso e sua moralidade comprovam-se atualmente na 
                                                 
4 Estudos posteriores confirmaram que Kardec apenas lecionou maté-

rias médicas, como licenciando em Ciências e Letras. (Nota da Edito-
ra.) 
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volumosa obra que deixou como o alicerce inabalável da Ciência 
e da Filosofia Espírita. 
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4   
Tratamento de Vícios e Perversões 

A embriaguês, os tóxicos e a jogatina são os flagelos atuais 
do nosso mundo em fase aguda de transição. Cansados de recorrer 
sem proveito a internações hospitalares, as vítimas e suas famílias 
acabam recorrendo ao Espiritismo e às diversas formas mágicas 
do sincretismo religioso afro-brasileiro. É comum fazer-se confu-
são entre essas formas de religiões primitivas da África e o Espiri-
tismo, em virtude de haver manifestações mediúnicas nos dois 
campos. Os sociólogos, que deviam ser minuciosos ao tratar 
desses problemas, carregam a maior parte da culpa dessa confu-
são. Estão naturalmente obrigados, pela própria metodologia 
científica, a distinguir com rigor um fenômeno social do outro, 
mas preferem a simplificação dos processos de pesquisa, que gera 
confusões lamentavelmente anticientíficas. A palavra Espiritismo, 
cunhada por Kardec como um neologismo da língua francesa, na 
época, é uma denominação genésica da Doutrina Espírita. Nasceu 
das suas entranhas e só a ela se pode aplicá-la. Kardec rejeitou a 
denominação de Kardecismo, que seus próprios colaboradores lhe 
sugeriram, explicando que a doutrina não era uma elaboração 
pessoal dele, mas o resultado das pesquisas e dos estudos das 
manifestações espíritas. Entrando em contato com o mundo espiri-
tual, em todas as suas camadas, Kardec recebeu dos Espíritos 
elevados os lineamentos da doutrina, mas não os aceitou de mão 
beijada. Submeteu essas comunicações do outro mundo a rigoroso 
processo de verificação experimental. Só aceitou como válido o 
que era provado pelas numerosas pesquisas incessantemente 
repetidas e confrontadas entre si. Para tanto, criou uma metodolo-
gia específica, pois entendia que os métodos devem ajustar-se à 
natureza específica do objeto submetido à pesquisa. Sem essa 
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adequação seria impossível obterem-se resultados significativos. 
Escapava assim, aos fracassos iniciais da Psicologia Científica, 
que lutara em vão para enquadrar os fenômenos psicológicos na 
metodologia da Física e de outras disciplinas. As experiências de 
Wundt, Weber e Fechner, por exemplo, restritas a mensurações de 
intensidade, não iam além de explorações epidérmicas, pouco 
sugerindo sobre a natureza e o mecanismo dos fenômenos. Os 
fenômenos espíritas, que revelavam inteligência, não eram sim-
ples efeitos de processos biológicos e fisiológicos. Eram fenôme-
nos muito mais complexos, que podiam provir da mente ou das 
entranhas humanas, mas também podiam ser produzidos por 
forças ainda não suficientemente conhecidas, como o magnetismo 
natural, a eletricidade, energias e elementos procedentes de regi-
ões ainda não devassadas da própria consciência humana. O in-
consciente era ainda uma incógnita. Kardec o abordou quando 
Freud estava ainda na primeira infância. Kardec deu à Revista 
Espírita, órgão que fundou para divulgar seus trabalhos e pesqui-
sas de opiniões, o subtítulo de Jornal de Estudos Psicológicos, 
provando já estar convencido de que enfrentava os problemas do 
psiquismo humano. Estava fundada a Ciência Espírita, que os 
cientistas da época rejeitaram, considerando que Kardec fugia da 
metodologia científica originada das proposições filosóficas de 
Bacon e Descartes. A psicologia introspectiva, ainda apegada à 
matriz filosófica, atacou-o com a antecedência de meio-século aos 
ataques dirigidos aos pioneiros da Psicologia Experimental. Essa 
é uma das glórias de Kardec, geralmente desconhecida. Mais 
tarde, Russel Wallace iria declarar que toda a psicologia não passa 
de um espiritismo rudimentar, glorificando Kardec. Charles Ri-
chet, prêmio Nobel de Fisiologia e fundador da Metapsíquica, 
discordante de Kardec, declarou no seu próprio Tratado de Me-
tapsíquica que Kardec era quem mais havia contribuído para o 
aparecimento das novas ciências e lembrou que Kardec jamais 
fizera uma afirmação que não estivesse provada em suas pesqui-
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sas. Depois desses sucessos no meio científico, numerosos e 
famosos cientistas se entregaram às pesquisas espíritas, alguns, 
como William Crookes, com o fim exclusivo de provar que os 
fenômenos espíritas não passavam de fraude. Após três anos de 
pesquisas, Crookes publicou os seus trabalhos, pondo-os ao lado 
do antigo adversário. Após a morte de Kardec, em 1869, Léon 
Denis o substituiu na direção do movimento espírita mundial, e a 
Sociedade Parisiense de Estudos Espíritas, que Kardec chamava 
de sociedade científica, ficou praticamente viúva. Mas as pesqui-
sas prosseguiram no Instituto Metapsíquico, sob a direção de 
Gustave Geley e Eugéne Osty, com grande proveito. Ao mesmo 
tempo, pesquisas continuavam a ser feitas em várias Universida-
des européias, como a de Zöllner em Leipzig, as de Crookes em 
Londres, as de Ochorowicz na Polônia e assim por diante. A 
Ciência Espírita continuava a se desenvolver. O Barão Von Sc-
hrenk-Notzing fundou em Berlim o primeiro laboratório de pes-
quisas espíritas do mundo, procedeu a valiosa série de pesquisas 
sobre o ectoplasma, com o auxílio de Madame Bisson. Após a 
primeira Guerra Mundial a Ciência Espírita continuava combati-
da, mas ativa. Mas a guerra desencadeara no mundo as ambições e 
interesses materiais, deixando exígua margem para o interesse 
espiritual. Só agora ressurge na França, com André Dumas, uma 
instituição de estudos e pesquisas espíritas. A Revista Renaitre 
2.000, dirigida por Dumas, substitui a Revue Spirite de Kardec. 

Este breve escorço do aparecimento e desenvolvimento da 
Ciência Espírita prova a sua vitalidade, apesar das campanhas 
incessantes e sistemáticas movidas contra ela. Em todos os gran-
des centros universitários do mundo as pesquisas espíritas prosse-
guem com resultados positivos. Nenhum princípio da doutrina foi 
sequer abalado pelas novas descobertas verificadas em quaisquer 
dos ramos da investigação. Pelo contrário, os postulados básicos 
do Espiritismo se comprovaram, confirmando a posição avançada 
da Ciência Espírita e da Filosofia Espírita perante a cultura atual. 
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Isso representa, para a Terapia Espírita, uma base de segurança 
inegável para o desenvolvimento dos seus processos de cura. O 
que hoje se chama, na Europa, de cura paranormal, não é mais do 
que a cura espírita revestida ou fantasiada de novidades superfici-
ais. 

No difícil e geralmente falho tratamento das viciações, o 
principal é a integridade moral dos terapeutas. Os viciados não 
são apenas portadores de vícios, mas também de cargas de influ-
ências psíquicas negativas provenientes de entidades espirituais 
inferiores que a eles se apegam para vampirizar-lhes as energias e 
as excitações do vício. As pesquisas parapsicológicas provam a 
existência desses processos de vampirismo espiritual, que na 
verdade são apenas a contrafação no após morte dos processos de 
vampirismo entre os vivos. Nas relações humanas, quer sejam 
entre encarnados ou desencarnados, sempre existem os que se 
tornam parasitárias de outras pessoas. Não há nisso nenhum mis-
tério, nem se trata de ações diabólicas. Em toda a Natureza a 
vampirização é uma constante que vai do reino mineral ao huma-
no. A cura depende, em primeiro lugar, da vontade da vítima em 
se livrar do perseguidor. As intenções deste nem sempre são 
maldosas. Ele procura o amigo ou conhecido encarnado que era 
seu companheiro de vício e o estimula na prática para obter assim 
os elementos de que necessita na sua condição de desencarnado. 
Obtém a satisfação por indução. Ligando-se mental e psiquica-
mente ao ex-companheiro, pode haurir suas emanações alcoólicas 
ou das drogas psicotrópicas de que se servia antes da morte. De 
outras vezes o espírito vampiresco se serve de alguém que, não 
sendo viciado, revela tendências para o vício e o leva facilmente 
para a viciação. 

A terapia espírita consiste, nesses casos, num processo oral de 
persuasão, conhecido como doutrinação. Conseguindo-se levar o 
espírito vampiro e sua vítima a se convencerem da necessidade e 
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da conveniência de abandonarem o vício, ambos se curam. A 
doutrinação se distingue profundamente do exorcismo por ser um 
processo racional e persuasivo e não pautado pela violência. A 
terapia espírita parte da compreensão de que ambos, o vampiro e a 
vítima, são criaturas humanas necessitadas de socorro e orienta-
ção. Essa posição favorece o tratamento, que ao invés de provocar 
reações de indignação do espírito tratado como diabólico, provo-
ca-lhe a razão e o sentimento de sua dignidade humana e lhe 
mostra as possibilidades de uma situação feliz na vida espiritual. 
Submetido às reuniões de preces, passes e doutrinação, os dois 
espíritos, o desencarnado e o encarnado, são tratados com a assis-
tência das entidades espirituais encarregadas desse trabalho amo-
roso. Kardec acentuou a necessidade de boas condições morais 
das pessoas que se dedicam a esse trabalho, pois só a moralidade 
do doutrinador exerce influência sobre os espíritos. Toda preten-
são de afastar o espírito vampiresco pela violência só servirá para 
irritá-lo e complicar o caso. A boa intenção do doutrinador para 
com o vampiro e a vítima, sua atitude amorosa para com ambos, é 
fator importante para o êxito do trabalho. A formação de correntes 
de mãos dadas em torno do paciente. o uso de defumadores e 
outros artifícios semelhantes, e qualquer outra forma de encena-
ção material são simplesmente inúteis e prejudiciais. O impruden-
te que gritar com o espírito, dando-lhe ordens negativas, arrisca-se 
a prejudicar o trabalho e chamar sobre si a indignação do espírito 
ofendido. O clima dos trabalhos deve ser de paz, compreensão, 
amor e confiança nas possibilidades de recuperação das criaturas 
humanas. Nenhum espírito tem a destinação do mal. Todos se 
destinam ao bem e acabarão modificando-se por seus próprios 
impulsos de transcendência. 

Levados pelas excitações novidadeiras do momento de transi-
ção que atravessamos, certas instituições mal dirigidas pretendem 
modernizar as práticas doutrinárias, suprimindo as sessões medi-
únicas e substituindo-as por reuniões de estudos doutrinários. 
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Alegam que a doutrinação e esclarecimento dos espíritos inferio-
res é função dos espíritos superiores, no plano espiritual. Essa é 
uma boa maneira de fugir às responsabilidades doutrinárias e 
cortar as ligações do homem com os espíritos, relegando-os ao 
silêncio misterioso dos túmulos, onde, na verdade, não se encon-
tram. Foi essa a maneira que os cristãos fascinados pelo poder 
romano, na fase de romanização do Cristianismo, encontraram 
para se livrarem das manifestações agressivas dos espíritos ranco-
rosos, contrários aos ensinos evangélicos, sem perceberem que se 
desligavam assim do mundo espiritual. A supressão dos cultos 
pneumáticos – sessões mediúnicas da era apostólica –, permitiu a 
romanização da Igreja, frustrando-lhe os objetivos espirituais. O 
mundo espiritual é unitário e orgânico, exatamente como o mundo 
material. Cortar a ligação humana com a região inferior desse 
mundo é atentar contra o princípio doutrinário da solidariedade 
dos mundos e constitui uma ingratidão para com os espíritos que 
deram a própria doutrina. Mais do que isso, é uma insensatez, pois 
não dispomos de meios para fazer essa cirurgia cósmica. A Igreja 
pagou caro a sua insensatez, tendo de recorrer mais tarde à revela-
ção grega, à Filosofia de Platão (Santo Agostinho) e de Aristóte-
les (São Tomás de Aquino) para erigir com decalques e emprés-
timos a sua própria Filosofia. 

Por outro lado, a interpenetração dos mundos (espiritual e 
material) faz parte do sistema, ou seja, da organização universal, 
que não temos o direito de violar em favor do nosso comodismo, 
do nosso egoísmo e da nossa cegueira espiritual. Essa pretensão 
criminosa lembra a teoria do Espiritismo sem espíritos, de Mor-
selli, famoso diretor da Clínica de Doenças Mentais de Gênova, 
que, obrigado a aceitar a realidade dos fatos, escapou do aperto 
por essa via estratégica. Querem os espíritas atuais seguir a esper-
teza do genovês ilustre, sem os seus ilustrados argumentos? 
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A alegação de que os espíritos inferiores que nos perturbam 
são doutrinados no Além, o que dispensa o nosso trabalho nas 
sessões mediúnicas, é de estarrecer. Então essas criaturas que 
passaram anos assistindo e dirigindo sessões mediúnicas, doutri-
nando espíritos, não se doutrinaram a si mesmas? Não viram os 
espíritos necessitados a que se dirigiam, não ouviram as suas 
ameaças e os seus lamentos, passaram pelas atividades doutriná-
rias como cegos e surdos? Não aprenderam nos compêndios da 
doutrina que os espíritos apegados à matéria necessitam de escla-
recimento – como o sedento necessita da água, como o escafan-
drista necessita do oxigênio da superfície para respirar no fundo 
do mar? Não aprenderam, com as pesquisas de Geley, que nas 
sessões mediúnicas se processa em fluxo contínuo a emissão de 
ectoplasma que permite aos espíritos sofredores sentirem-se am-
parados na matéria, como se ainda estivessem encarnados, para 
poderem compreender as explicações doutrinárias? Não aprende-
ram que os espíritos superiores descem às sessões mediúnicas 
para poderem comunicar-se com entidades sofredoras inadaptadas 
ainda aos planos elevados? Querem negar a realidade dolorosa das 
obsessões e entregar totalmente os obsidiados ao internamento das 
clínicas de Morselli? Não sabem que a relação homem-espírito é 
uma condição permanente dos mundos inferiores como o nosso, 
em que a maioria dos espíritos desencarnados permanece apegada 
à Terra e por isso necessita do socorro das sessões mediúnicas? 
Annie Besant, a admirável autora de A Sabedoria Antiga, discípu-
la e sucessora de Blavatsky na presidência da Sociedade Teosófi-
ca Mundial – apesar da repulsa dos teósofos às práticas mediúni-
cas –, abriu uma exceção no aludido livro, ensinando que, no caso 
de perturbações de espíritos numa casa, se alguém tiver coragem 
de falar com a entidade e provar-lhe que já morreu, conseguirá 
afastá-la. A grande teosofista reconhece a necessidade e a eficácia 
da doutrinação espírita, e os próprios espíritas querem agora, 
tardiamente, assumir a atitude teosófica que o próprio Sr. Sinet, 
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teósofo do mais alto prestígio, condenou em seu livro Incidentes 
da Vida da Sra. Blavatsky. Sinet corrige esta (sua mestra) no 
tocante à teoria dos cascões astrais e sustenta a legitimidade das 
manifestações mediúnicas. Tudo isso é ignorância em excesso 
para representantes de Federações e outras instituições espíritas 
que visitam grupos e centros, como fiscais de feira, mandando 
suspenderem as sessões mediúnicas. 

Nas perversões sexuais e sensoriais em geral, bem como nos 
casos de toxicomania, a doutrinação dos espíritos vampirescos é 
indispensável ao êxito da terapia. Porque nesses casos estão sem-
pre envolvidos pelo menos o vampiro espiritual e o vampirizado 
encarnado. Se não se obtiver o desligamento dessas vítimas recí-
procas, não se conseguirá a cura. Os que defendem a tese de 
Morselli no meio espírita, essa tese já há muito superada entre os 
próprios adversários gratuitos ou interesseiros da doutrina, passa-
ram com armas e bagagens para o adversário. Não querem apenas 
a amputação da doutrina, pois na verdade querem a morte e o 
sepultamento inglório do Espiritismo, como os teólogos católicos 
e protestantes da Teologia Radical da Morte de Deus querem 
enterrar o suposto cadáver de Deus na cova aberta pelo louco de 
Nietsche, que acabou morrendo louco. Sirva o exemplo do filóso-
fo infeliz para os filosofantes imberbes e desprevenidos do nosso 
meio espírita. Não há nada mais desastroso para uma doutrina do 
que abrigar entre seus adeptos criaturas que se deixam levar por 
cantos de sereias. Precisamos, com urgência, recorrer à tática de 
Ulisses, mandando tapar com chumaços de algodão os ouvidos 
desses ingênuos navegantes de mares perigosos. 
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5   
Motivos de Dificuldades nas Curas 

Há curas que se verificam com surpreendente facilidade e ra-
pidez, dando às vítimas de graves perturbações e às suas famílias 
a impressão de um socorro divino especial. Nosso povo, de for-
mação geralmente católica, está sempre disposto a se deslumbrar 
com milagres. Não há privilégios numa estrutura orgânica perfei-
ta, como a do Universo, regida por leis infalíveis e teleológicas, 
ou seja, leis que dirigem tudo no sentido de fins previstos. A cura 
fácil e rápida decorre de méritos pessoais do doente, de compen-
sações merecidas por esforços despendidos por ele no seu desen-
volvimento espiritual e em favor da evolução humana em geral. O 
objetivo da vida é o desenvolvimento das potencialidades que 
trazemos em nós como sementes de angelitude e divindade seme-
adas na imperfeição humana. Os que compreendem isso, se procu-
ram conscientemente trabalhar para que essas sementes germinem 
mais depressa, adquirem créditos que lhes são pagos no momento 
exato das necessidades. Quando Jesus dizia a um doente: “Perdo-
ados foram os teus pecados”, não era porque ele fizesse um mila-
gre naquele instante, mas porque o doente vencera a sua prova 
graças aos seus méritos. 

As doenças revelam desajustes da nossa posição existencial. 
Esses desajustes decorrem da liberdade de que dispomos em face 
das exigências evolutivas. A dor, a angústia, as inibições são 
como campainhas de alarme prevenindo-nos de abusos ou descui-
dos. Sem a liberdade de errar não poderíamos desenvolver as 
nossas potencialidades espirituais. A idéia do castigo divino, do 
juízo de Deus condenando os que erram é uma maneira humana, 
antropomórfica, de interpretarmos os acidentes de nossa viagem 
na astronave planetária que nos faz rodar em torno do Sol. Pode-
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mos socorrer-nos dessa imagem para modificar a nossa antiquada 
maneira de ver e interpretar a nossa precária passagem pela Terra. 
Somos passageiros de uma nave cósmica, envoltos no escafandro 
de carne e osso, submetidos a experiências semelhantes às dos 
astronautas que, não podendo ainda atingir as estrelas, fazem 
treinamento na órbita planetária. Acidentes da viagem, falhas 
técnicas, dificuldades, fracassos perigosos, dor e morte dependem 
da nossa maneira de agir durante a viagem e da perícia ou imperí-
cia nossa, do grau de responsabilidade, de perspicácia, de bom-
senso, de calma, de amor e respeito ao semelhante que consegui-
mos desenvolver. Deus, consciência Cósmica, não interfere em 
nosso aprendizado, mas também não está alheio ao que se passa 
conosco. Da mesma maneira que um telepata na Lua pode captar 
as mensagens mentais que lhe sejam enviadas da Terra ou de 
outras naves espaciais, a mente suprema de Deus capta, natural-
mente, ligada a tudo o que se passa no Universo, nos seus míni-
mos detalhes. Se necessário, as entidades a seu serviço serão 
enviadas a socorrer-nos. Por toda parte os seres espirituais agem 
continuamente no universo. Como dizia o filósofo e vidente Tales 
de Mileto, na Grécia Antiga: “O mundo está cheio de deuses, que 
trabalham na terra, nas águas e no ar.” É fácil compreendermos 
isso se nos lembrarmos da infinidade de seres invisíveis e visíveis 
que enchem o Universo agindo em todos os sentidos, sob uma 
orientação secreta, como robôs vivos, para manterem as condições 
adequadas em cada organismo dos reinos naturais e em nós mes-
mos. Se isso se passa no plano material denso, com muito mais 
facilidade podemos imaginar essa vigilância infinita no plano 
espiritual. A Providência Divina é o modelo supremo, arquetípico, 
de todas as formas de providência que os homens organizam na 
Terra. As grosseiras imagens de Deus e de sua ação no Universo, 
que as religiões nos deram no passado, são agora substituídas por 
visões mais lógicas, racionais e justas, graças aos progressos do 
homem, no conhecimento progressivo e incessante da realidade 
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em que vivemos. São retrógrados todos aqueles que ainda se 
apegam, em nossos dias, às idéias ingênuas de um passado de 
milhares de anos. Mal iniciamos os primeiros passos na Era Cós-
mica e já podemos compreender melhor a beleza e a ordem da 
Obra de Deus e a importância suprema de seus objetivos que são, 
na verdade, o destino de cada um de nós. 

As dificuldades nas curas pela terapia espírita decorrem, por-
tanto, de nossas atitudes e ações no passado e no presente. Se 
prejudicamos a evolução de criaturas e comunidades em nossos 
avatares anteriores, é natural que agora tenhamos de suportar a 
sua companhia e sofrer a sua inferioridade em nosso ambiente 
individual. Nenhum mago ou sacerdote nos livrará disso, nenhum 
exorcismo nos libertará, mas a nossa compreensão espiritual do 
problema e o nosso desejo natural de reparar os erros do passado 
nos fará livres através dos entendimentos possíveis que os fenô-
menos mediúnicos nos propiciam. Como ensinou Jesus, devemos 
aproveitar a oportunidade de estarmos no mesmo caminho com o 
adversário, para nos entendermos com ele. Se soubermos fazer 
isso com amor, chegaremos ao fim da caminhada comum como 
companheiros e amigos, prontos para novas conquistas em nossa 
evolução. A terapia espírita nos dá o socorro possível na medida 
exata da nossa capacidade de recebê-lo. Não é, porém, por meio 
de atos vulgares e interesseiros de caridade e nem de medidas 
artificiais de reforma interior que chegaremos a esse resultado. 
Lembremo-nos do moço rico que procurou Jesus, perguntando-lhe 
o que faltava para ele merecer o Reino dos Céus. Jesus tocou-lhe 
no ponto decisivo da questão – o desapego dos bens terrenos –, 
mandando-o vender tudo o que possuía e distribuir o resultado aos 
pobres. O moço entristeceu-se e retirou-se da presença do Mestre. 
Não era a fortuna em si que o prejudicava, mas o seu apego a ela, 
a sua incapacidade de compreender ainda o verdadeiro sentido da 
vida. Por isso também a definição de Paulo sobre a caridade, num 
arrebatamento espiritual do apóstolo, ainda não foi compreendida 



J. Herculano Pires – Ciência Espírita 

 
52 

por nós. O apego às condições passageiras da vida terrena, aos 
seus bens transitórios, perecíveis, nos impede de abrir o coração e 
a mente para a suprema e imperecível grandeza da realidade 
espiritual. Dar esmolas, socorrer as necessidades do próximo são 
apenas meios de aprendizagem que nos levam à libertação. Temos 
de ir além, de abrir a nossa mente e o nosso coração para ver, 
sentir, brotando em nós mesmos, sem nenhum interesse inferior, a 
fonte oculta que não está no poço de Jacó, mas na realidade ônti-
ca, espiritual, profunda da pobre mulher samaritana. Temos em 
nós toda a riqueza do Universo, com todas as suas constelações e 
todas as hipóstases da teoria de Plotino, mas continuamos apega-
dos às vaidades e intrigas da Terra. A terapia espírita, que é a 
mesma do Cristo, nos oferece a água viva da sua nova concepção 
do ser e do mundo. Enquanto essa água não jorra em nós, não 
seremos curados. 

Passar de um tipo de mentalidade a outro, no processo histó-
rico, exige enorme e persistente esforço de uma civilização. Num 
momento agudo de transição como enfrentamos em nosso tempo, 
esse processo exige modificações violentas que provocam medo e 
inquietação. O homem atual perdeu a segurança do passado. Suas 
próprias certezas científicas foram substituídas por probabilida-
des. Ele se recusa inconscientemente a trocar os seus mitos religi-
osos por idéias racionais, mas ao mesmo tempo sente-se obrigado 
a trocá-los, por força do desenvolvimento cultural e tecnológico. 
O antropomorfismo, que o cevou por milênios nas idéias cômodas 
de um Deus semelhante a ele e o fez familiar de Deus, é para ele 
muito caro. Deixar esse Deus familiar pela idéia de uma Consci-
ência Cósmica o confunde. Como Kardec acentuou, esse processo 
se torna fácil graças à sucessão das gerações. Já podemos notar o 
enfraquecimento dos mitos atuais no decorrer dos anos. Toynbee 
mostrou que as civilizações se apóiam no alicerce das grandes 
religiões, confirmando a influência da lei de adoração no proces-
so histórico. Não se referiu a essa lei kardeciana, mas reconheceu 
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a sua necessidade básica para a evolução mental e espiritual das 
comunidades humanas. Esse é hoje um tema pacífico. As grandes 
ideologias revolucionárias, por mais brutais que fossem, acabaram 
sempre por se estruturar nas formas de religiões, não podendo 
vingar sem essas metamorfoses significativas. O Positivismo de 
Comte desembocou, para espanto dos seus adeptos mais fiéis, na 
Religião da Humanidade; os ideólogos da Revolução Francesa 
entronizaram a Deusa Razão na Catedral de Notre Dame, o Mar-
xismo converteu-se numa organização fanática de salvacionistas, 
com a adoração de Marx entre a foice e o martelo, a reverência 
aos ídolos sagrados da Revolução Bolchevista e a obediência 
servil às bulas papalinas do Kremlin ressuscitado das cinzas. mas 
tudo isso foi precedido de longas e dolorosas metamorfoses con-
ceptuais. A pretensão científica do materialismo Dialético foi 
asfixiada pela falência da matéria no desenvolvimento da Física 
Moderna. Todas essas tentativas de religiões artificiais esboroa-
ram-se, abrindo passagem à lógica realista e irrefutável da con-
cepção espírita, inteiramente livre de símbolos e mitos que favo-
recem o desenvolvimento de novos formalismos e de novos mitos. 
Monsenhor Pisoni, expert de Espiritismo no Vaticano, declarou 
recentemente à revista italiana Gente que teve a oportunidade de 
receber mensagens autênticas de dois amigos falecidos, e acres-
centou que o Vaticano não condena as pesquisas espíritas. Já 
chegou à cúpula do mundo católico o abalo inevitável das velhas 
estruturas. Cabe-nos agora vigiar ativamente, aprofundando os 
estudos doutrinários do Espiritismo, para que a metamorfose 
conceptual em curso não arraste os espíritas para a voragem das 
deturpações sincréticas. Só um esforço conjunto dos intelectuais 
espíritas poderá impedir a ameaça desse novo naufrágio da razão 
no misticismo formalista e mitológico dos criadores de mitos. A 
terapia espírita, natural e simples, seria então sufocada por um 
retorno de séculos à adoração espúria das fantasias. 
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Estamos num desses vórtices perigosos da história, em que os 
acidentes dessa espécie são comuns, por falta de conhecimento 
real das doutrinas renovadoras. Precisamos aprofundar os estudos 
doutrinários, através do esforço de pensadores espíritas suficien-
temente integrados na cultura atual e empenhados no desenvolvi-
mento da nova cultura da era cósmica. 

Temos de dinamizar os nossos esforços na elaboração consci-
ente e esclarecida da Cultura Espírita, única realmente dotada de 
capacidade para absorver os elementos válidos da cultura leiga. 
As culturas, como ensina Ernst Cassirer, nascem e se desenvol-
vem por esse processo de assimilação seletiva (não sincrética) da 
herança cultural anterior. Se os espíritas não compreenderem essa 
necessidade histórica e não se prepararem para enfrentá-las, serão 
os responsáveis pelo retrocesso ao misticismo obscurantista que já 
nos ameaça. 

Kardec insistiu na necessidade de nos firmarmos na razão pa-
ra não recairmos nos delírios da imaginação excitada pelo impul-
so de sublimação que levou os clérigos de todos os tempos a se 
julgarem privilegiados de Deus e agraciados pela sabedoria infusa 
do teologismo. A imaginação, como observara Descartes, leva-
nos a romper os limites do possível. Nada mais apropriado para 
transformar e acelerar de repente os passos cautelosos na dispara-
da quixotesca. Por isso, o campo do paranormal oferece mais 
dificuldades para a pesquisa científica do que o dos fenômenos 
físicos. Myers advertiu que a mente subliminar destina-se à vida 
espiritual e não à material, que corresponde às exigências imedia-
tistas do mundo sensorial. Kardec esquivou-se ao uso dos proces-
sos da vidência e do desprendimento mediúnico para a investiga-
ção do plano espiritual, preferindo obter informações dos espíri-
tos, sempre que controláveis, para atingir a verdade sobre o outro 
mundo. Alegava que os que vivem naquele mundo estão mais 
aptos a nos fornecer dados sobre ele. O espírito encarnado está 
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condicionado ao nosso plano, mas o desencarnado condiciona-se 
ao outro. Cabe à razão humana, através de pesquisas adequadas – 
hoje comuns nas ciências do extrafísico – verificar as possibilida-
des lógicas das informações e proceder às verificações necessárias 
à comprovação dos dados oferecidos pelos informantes. 

Kardec considerou importante, como um dos meios de con-
trole dessas informações do Além, o critério do consenso univer-
sal. Excluía assim os perigos da opinião individual. Qualquer 
revelação de um espírito teria de passar pelo teste inicial do con-
senso. Se outras comunicações semelhantes se verificassem por 
outros médiuns em outros locais, na mesma ocasião, esse consen-
so dava – desde que os médiuns não se conhecessem e residissem 
distantes uns dos outros – uma suposição de veracidade. Mas só 
as comprovações experimentais poderiam legitimá-las. Suas 
pesquisas eram árduas e minuciosas, mas os resultados foram tão 
positivos que nenhum dos princípios por ele estabelecidos foi 
abalado pela evolução científica dos nossos dias. Pelo contrário, 
permanecem como antecipações de solução para problemas com 
que lutam ainda os pesquisadores atuais. Por exemplo: sua afir-
mação de que o corpo espiritual é semimaterial, aplica-se hoje ao 
corpo bioplásmico, que é formado de plasma físico, mistura de 
partículas atômicas, em que se inserem elementos extrafísicos. O 
próprio ectoplasma, que Ímoda, Richet e Fontenai, em pesquisas 
conjuntas, com a mediunidade de Linda Gazzera, na Itália, verifi-
caram ser tridimensional, revela-se hoje, nas pesquisas russas da 
Universidade de Kirov, como energias do perispírito. Confirma-se 
assim a validade das pesquisas de Crawford em Belfast, tantas 
vezes ridicularizadas sem nenhuma contraprova experimental. As 
alavancas de Crawford, reveladas por ele como pseudópodos de 
massa leitosa ou jatos de energia radiante, que movimentavam 
objetos à distância, sem contato, foram definidas em Kirov como 
emissões de energias plásmicas emitidas pelo médium para pro-
duzir efeitos materiais à distância. As pesquisas de Schrenk-
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Notzing, em Berlim, provaram que a massa ectoplasmática retor-
na ao corpo do médium, sendo reabsorvida como o são também as 
energias. As três dimensões do ectoplasma são: a visível, em 
forma leitosa, que produz formas de membros humanos e até 
mesmo materializações completas de espíritos de mortos; a visí-
vel, em forma de fluido esbranquiçado; e a invisível, que se pode 
perceber pelo tato como uma espécie de teias de aranha finíssimas 
e levemente pegajosas. Zöllner, na Universidade de Leipzig, 
provou o poder explosivo do ectoplasma, mesmo invisível. Nos 
casos de cura, o ectoplasma tem funções ainda não suficientemen-
te definidas, mas já evidenciadas em numerosas oportunidades. 
Fisiologistas famosos, como Geley e Richet, entenderam que pode 
atuar na recuperação de tecidos gastos ou acidentados. 

As dificuldades de cura decorrem geralmente de implicações 
cármicas dos pacientes, de deficiências mediúnicas e de falta de 
conhecimento do problema pelos dirigentes de sessões. O apego 
emocional dos pacientes aos seus obsessores, por afinidades tem-
peramentais, é um dos mais graves entraves do processo terapêu-
tico. Os médicos espíritas podem controlar a cura e estimular os 
pacientes, bem como os médiuns doadores de energias ectoplás-
micas. Por isso é sempre aconselhável a presença e participação 
de médicos conhecedores do problema em todos os tratamentos 
pela terapia espírita. Alegar que a participação médica torna sus-
peitos os resultados é simplesmente provar desconhecimento do 
assunto. 
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6   
Interpretações Errôneas sobre a 

Homossexualidade 

Na palavra homossexualidade o prefixo homo não se refere a 
homem, mas a igual ou semelhante. Esse o sentido do prefixo 
grego que equivale a homogêneo ou homogeneidade. A palavra 
abrange, portanto, todos os casos de relações sexuais entre pesso-
as do mesmo sexo, homens e mulheres. Há no meio espírita a 
tendência de se atribuir essa perversão ao processo de reencarna-
ção. Tornou-se mesmo comum dizer-se que um afeminado revela 
com isso que foi mulher na encarnação anterior e que a mulher de 
aspecto e atitudes viris foi homem. O sexo é um caso de polarida-
de das funções genésicas. Essa polaridade é universal, manifesta-
se em todas as coisas e em todos os seres. A sexualidade é uma 
das condições gerais do organismo. As leis de evolução determi-
nam o sexo de acordo com as necessidades evolutivas do indiví-
duo. Sexo forma o carma, mas não é carma. O homem e a mulher 
são seres complementares. Na dialética da evolução eles se empa-
relham, formam a parelha humana destinada a conjugar-se e não a 
opor-se reciprocamente. Essa é uma antiga concepção que vem da 
mais alta antigüidade. Foi dela que nasceu o mito dos hermafrodi-
tas, filhos de Hermes e Afrodite, que reuniam em si os elementos 
femininos e masculinos. Segundo Sócrates, os primeiros habitan-
tes da Hélade eram os andrógenos, ligados pelas costas, que anda-
vam girando com grande velocidade e resolveram subir ao Monte 
Olimpo para desalojar os deuses. Zeus os castigou, cortando-os 
pelas costas, de maneira a separar o feminino e o masculino. 
Desde então as duas metades se perderam e procuram reencontrar-
se e se ligarem de novo no amor, sob o poder de Eros. 
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O mito representa a condição humana total, em que a sexuali-
dade revela a sua unidade primitiva, que se diferenciou no tempo 
em feminino e masculino. As existências atuais confirmam a 
essência simbólica do mito, mostrando o aspecto de polaridade 
das funções genéticas do homem. Todos os homens e mulheres 
são igualmente dotados da sexualidade única, que só se divide e 
se diferencia no plano funcional. Como ensina Kardec, homens e 
mulheres têm os mesmos direitos, mas funções diferentes.  

A natureza humana é una, mas sobre ela se recortam as figu-
ras do homem e da mulher, diferenciando-se apenas pelas exigên-
cias do sexo. Mas há nessas teorias um aspecto ainda mais depri-
mente, que consiste no desrespeito à dignidade feminina. A mu-
lher normal e decente não emprega suas funções sexuais no senti-
do aviltante que os teóricos analfabetos lhe atribuem. Se um 
espírito passou pela encarnação feminina para adquirir nela as 
virtudes da maternidade, da ternura, da paixão pela beleza e a 
harmonia, como podemos conceber esse espírito aviltando-se e 
aviltando a espécie humana na fonte sublime da maternidade? 
Onde estaria o senso dos espíritos benevolentes, a serviço de Deus 
nos laboratórios da reencarnação, para insistirem na técnica da 
perversão? Teorias dessa espécie defendidas levianamente no 
meio doutrinário envilecem a doutrina e fazem as pessoas de 
bom-senso julgarem que somos uma tropilha de ignorantes. 

Devemos ainda atentar para os aspectos científicos da ques-
tão. Os desequilíbrios sensoriais podem ser provocados pela edu-
cação deformante da criança. As sensações mórbidas provocadas 
nas primeiras fases da infância levam geralmente a distúrbios 
perigosos. Freud é ainda hoje censurado por seu pansexualismo, 
mas os estudiosos sérios de suas obras sabem que a razão o assis-
tia nesses exageros que não eram propriamente dele, mas da reali-
dade queimante que a investigação da libido lhe punha nas mãos 
de pioneiro. O misticismo religioso, com seu insistente e crimino-
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so estrangulamento das energias genéticas da espécie, das quais 
depende a sobrevivência humana, produziu maior número de 
monstros do que geralmente se pensa. Durante dois mil anos os 
pregadores de abstinências impossíveis violaram a naturalidade 
do sexo, entregando suas vítimas à sanha dos espíritos inferiores, 
íncubos e súcubos, que punham clérigos e freiras em delírio nos 
mosteiros e conventos. Aldous Huxley nos conta, em Os Demô-
nios de Loudun como foi estabelecida a taxa especial para a liber-
dade sexual dos padres celibatários durante o medievalismo. A 
hipocrisia e a depravação foram as flores mortais da semeadura de 
santidade forçada. É inacreditável que, agora, espíritas ingênuos, 
desconhecedores de sua própria doutrina – em que as leis de Deus 
são as próprias leis naturais – levantem essa acusação monstruosa 
à lei divina da reencarnação. 

A extrema sensibilidade dos órgãos sensoriais, apta à capta-
ção da estesia, complica-se no homem com o desenvolvimento da 
imaginação que o leva à busca do prazer. A inquietação humana 
decorre da encarnação, da prisão do espírito na carne. Mas a 
própria carne lhe oferece as vias de fuga da imaginação e do 
prazer. O espírito é liberdade e quer se afirmar como tal na exis-
tência, mas as barreiras do seu condicionamento humano o impe-
dem de ser realmente o que é. O instinto de liberdade o arrasta 
para as vias de escape. As proibições formais da sociedade e da 
cultura, freando-lhes os impulsos genésicos e as influências de um 
passado milenar de abusos e recalques, acrescido das restrições 
morais que o acuam na consciência em desenvolvimento, geram o 
trágico pandemônio da libido. Unamuno foi benevolente ao con-
siderar o homem como um drama. Mais do que isso, ele se apre-
senta na existência como uma tragédia. Veja-se o desespero de 
Sartre, que impossibilitado de pôr ordem no caos, precipitou-se no 
suicídio conceptual da frustração e do nada. A idéia absurda da 
nadificação o acalmou de tal forma que ele se empenhou a susten-
tá-la mesmo ante às conquistas científicas que o tornaram pe-
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rempto antes do tempo. Alguns teólogos medievais costumavam 
dizer que o homem não pode colher os frutos do Paraíso antes do 
tempo. A simbólica expulsão de Adão do Paraíso dá-nos o quadro 
vivo dessa precipitação. A mulher, considerada inferior nas socie-
dades patriarcais, representa o instrumento da serpente (símbolo 
fálico) para levar o homem à desobediência. Agora, como se não 
bastasse essa injustiça mitológica, queremos também imputar-lhe 
a responsabilidade do homossexualismo através da reencarnação. 
O mito grego dos homens bissexuados, que Zeus separou para 
defender o Olimpo, repõe a mulher na sua dignidade aviltada. A 
metade perdida torna-se exigência vital, que o homem busca no 
plano existencial, reconhecendo nela a sua aspiração imediata, 
para fazê-la de novo sua companheira e parceira, sonho e ideal, 
mãe e irmã, apoio e estímulo, que nos tempos líricos da cavalaria 
medieval e castelã, senhora e mártir ao mesmo tempo, escravizada 
ao garrote vil dos cintos de castidade. Ambivalência monstruosa 
em que a dama sublime era transformada em suposta criminosa 
condenada por suspeição. 

Ver num jovem efeminado a reencarnação de uma mulher 
pervertida é fugir à realidade universal das perversões masculinas, 
sempre mais brutais que as femininas. Simone de Beauvoir, em O 
Segundo Sexo, colocou bem esse problema de transferência estú-
pida e até mesmo covarde. As lésbicas gregas, como Safo, de 
inteligência e sensibilidade refinadas, viviam numa condição 
histórica e cultural muito diferente da nossa, integradas numa 
concepção do mundo que era global, gestáltica e não fragmentária 
como a nossa. O ideal do Belo, que Platão levara à suprema ex-
pressão, dominava o pensamento grego. A contemplação dos 
belos corpos, dizia o filósofo, eleva a alma aos planos divinos. 
Não era a sensação grosseira e banal, o refocilar dos porcos na 
lama, que atraía essas criaturas, mas a estesia pura ante a beleza 
perfeita. Já em Roma a situação era outra e os antigos camponeses 
transformados em conquistadores do mundo geravam as messali-
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nas, flores espúrias de um mundo em que a práxis esmagava a 
herança da Grécia, mas desenvolvendo os resquícios da barbárie 
romana. Por isso, chegamos ao cúmulo de atribuir a Sócrates, 
como o fizeram Anito e Melito, a pecha de perversão. Nossa 
incapacidade para compreender o mundo em que o ideal superava 
o pragmático é inegável. Ernst Cassirer, em A Tragédia da Cultu-
ra, mostra-nos como arrancamos das ruínas de antigas civiliza-
ções, com garras de primatas, a impregnação do passado. Não 
recebemos a herança viva, mas os resíduos mortos que trazem o 
frio mineral das estátuas. Não somos capazes de medir o passado 
pela sua dimensão real e o reduzimos às nossas próprias dimen-
sões. Benét Sanglé, fascinado pela figura do Cristo, colocou-o na 
retorta da psiquiatria e o transformou em louco no seu livro La 
Folie de Jesus. É geralmente assim que procedemos, com a sensi-
bilidade embotada do nosso pragmatismo. Nosso refinamento é 
exterior e superficial. Por baixo das camadas de verniz da civili-
zação atual carregamos os monstros que puseram suas garras de 
fora na última Conflagração Mundial, no genocídio atômico de 
Nagasaki e Hiroshima, nas escaladas americanas sobre o Vietnã. 
A prova disso está aí, flagrante e horrenda, nas violências tecno-
lógicas de nosso século. E isso porque imolamos o espírito à 
matéria. Esquecemos a nossa origem, essência e destino divinos 
para nos proclamarmos senhores de um mundo de fome e miséria. 

Outra explicação da homossexualidade atribui aos velhos a 
responsabilidade da perversão. Segundo os autores dessa teoria os 
velhos, ao perderem a virilidade, entregam-se a excitações indevi-
das, e quando o espírito volta à reencarnar-se, traz na sua baga-
gem esse estranho contrabando. Tivemos a oportunidade de con-
testar um dos autores em programa de televisão, no canal 13 de 
São Paulo. É incrível a leviandade com que certas pessoas, escu-
dando-se em títulos universitários, mas sem critério científico, 
fazem afirmações dessa espécie. A generalização é tremendamen-
te ofensiva. A dignidade, que sempre encontrou na senectude a 
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sua mais bela expressão, esboroa-se nas mãos desses teóricos 
improvisados que nada respeitam. Os setores da Espiritualidade 
incumbidos dos processos reencarnatórios tornam-se negligentes e 
insensíveis aos olhos desses teóricos do absurdo. A reencarnação, 
por sua vez, perde a sua validade como instituto de reparação e 
evolução. A desoladora falta de compreensão dos objetivos natu-
rais da reencarnação, por parte desses diplomados por acaso ou 
negligência, chega a escandalizar as pessoas de bom senso. A 
mesquinhez dessas suspeitas infundadas revela a mentalidade 
tacanha desses pseudocientistas, que se apresentam como pesqui-
sadores. Todas as pessoas que compreendem a doutrina da reen-
carnação sabem que esse processo universal é um dos meios de 
controle da evolução geral. Procurar motivos específicos e ridícu-
los para manifestações de desequilíbrio já suficientemente conhe-
cidos é querer confundir a questão. Não há razão para essas in-
venções ou invencionices, quando a perversão dos instintos natu-
rais é uma constante da evolução em todos os seus campos. Gera-
ção e corrupção, como ensina Aristóteles, são a antítese e a tese 
da dialética da criação, mas nos limites temporais do processo. A 
regularidade das leis naturais que determinam a sistemática evolu-
tiva não comporta especulações bastardas. A própria grandeza do 
destino humano, da destinação superior do homem no Universo, 
repele essas tolices. Cada ser e cada espécie estão submetidos à 
lei da harmonia e perfeição que rege, do minério ao homem, o 
desenvolvimento das potencialidades da criação. O dínamo-
psiquismo-inconsciente de Geley a que já nos referimos, oferece-
nos uma visão grandiosa do processo evolutivo que amesquinha 
por si mesmo essas especulações sem sentido. 
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7   
Psiquiatria Espírita 

O estudante de medicina que, terminado o seu curso, resolve 
especializar-se em Psiquiatria depara-se com uma série de teorias 
que contrastam violentamente com os estudos e as experiências 
objetivas que teve de enfrentar nas aulas de Anatomia, Fisiologia, 
Cirurgia e assim por diante. Tem a sensação de passar do plano da 
realidade viva e concreta para um plano de abstrações e suposi-
ções muitas vezes contrastantes entre si. As próprias aulas de 
Psicologia Clínica a que tenha assistido lhe parecem desenvolvi-
das sobre terreno mais firme. É natural que isso aconteça, pois ele 
se transfere de campo material para o espiritual. Descartes já 
notara, no seu tempo, que o ensino de Teologia que recebera no 
Colégio de La Fleche não lhe oferecia nenhuma garantia de vera-
cidade. Suas dúvidas o levaram a uma revolta contra os mestres 
que lhe haviam ensinado o que na verdade só sabiam de oitiva, 
por ouvir dizer, na sucessão milenar das repetições consagradas 
pela tradição. Por isso resolveu começar por conta própria a sua 
busca da verdade real, não formalizada pelos mestres. Teve a 
felicidade de descobrir o nó górdio da questão e poder cortá-lo de 
um golpe. Todos ensinavam o que haviam aprendido, mas ele 
passaria a ensinar o que houvesse descoberto na experiência do 
mundo. 

A Psiquiatria atual leva o estudante perspicaz a essa mesma 
situação. O emaranhado teórico poderia ser submetido ao exame 
da Psicologia Experimental. Mas ainda aí existe um vazio entre as 
experiências objetivas, que se realizam na mesma antiga faixa das 
pesquisas epidérmicas de Wundt, Weber e Fechner, sem o mergu-
lho necessário nas profundezas da realidade ôntica, pois ainda 
subsiste na ciência atual, apesar de Freud, Jung, Adler e seus 
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continuadores, a dúvida sobre o Espírito. Descartes já havia lem-
brado também que precisamos distinguir espírito e corpo, psique e 
soma, que geralmente são confundidos pelo homem comum e 
pelos doutos e sábios. 

Essa curiosa situação cultural do nosso tempo levou Rhine a 
dizer que, ao pé de um moribundo encontramos o conflito de duas 
antropologias: a do médico que considera o homem como um ser 
puramente carnal e a do sacerdote que o considera como pura-
mente espiritual. No tocante à Psicologia, Rhine verificou que ela 
deixara de existir desde o momento em que abandonara o seu 
objeto, que é a alma, convertendo-se em ecologia, no estudo 
exclusivo das relações do sujeito com o meio. O interesse de 
Descartes pela estruturação de uma ciência rigorosa justificava-se 
em face dessa situação desastrosa das Ciências do homem. Mas o 
desenvolvimento da Parapsicologia, que para Rhine e McDougal 
seria a solução do problema, teve de chocar-se e lutar com o 
emaranhado de pressupostos que, no dizer do fisiologista Charles 
Richet “atravancam o caminho das Ciências.” E mesmo agora, 
quando a vitória mundial da Parapsicologia é incontestável, nos 
países pobres a situação continua a mesma. As Universidades 
suburbanas temem tratar do assunto, em face da charlatanice 
pululante e, talvez, também pelo medo dos espíritos que podem 
tirar o sono aos mestres pouco afeitos a novidades. Para a maioria 
deles, aceitar que o homem seja um espírito encarnado seria abrir 
as portas da cultura para os bárbaros que destruíram Roma. 

Não obstante essas dificuldades, muitos cientistas atrevidos, 
na própria fortaleza do chamado materialismo científico, a URSS, 
decidiram tratar do assunto. O Prof. Wladimir Raikov, da Univer-
sidade de Moscou, conseguiu descobrir a estratégia aplicável ao 
caso, dedicando-se, como psiquiatra, de modo objetivo, à pesquisa 
do que chamou de reencarnações sugestivas. Uma boa escapadela 
por baixo da cortina de ferro, mas que já levou muitos mestres à 
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suspeição, como vimos no caso das pesquisas da Universidade de 
Kirov sobre o corpo bioplásmico. O impasse criado na Ciência 
Soviética com essa descoberta encontrou apoio nas Universidades 
mantidas por corporações religiosas em outros países. O complô 
materialista-religioso contra o espírito revelou-se mais uma vez 
ativo na defesa das posições dogmáticas. Ficou assim provado, 
mais uma vez, que o Espiritismo é o único campo aberto à busca 
livre da verdade neste mundo, que continua preferindo as criações 
ilusórias dos homens à realidade criada por Deus. A verdade 
científica continua sujeita a passaportes das zonas ateístas, com 
vistos de comissários e clérigos, para poder conseguir aceitação 
de pesquisas comprobatórias universais. 

A falta de penetração mais profunda e eficaz no problema da 
alma e do seu destino, ante as restrições de um materialismo já 
superado pela própria Física, tem levado numerosos psiquiatras a 
aceitar a teoria espírita em seus dois aspectos fundamentais: o do 
homem considerado como espírito encarnado e o da influenciação 
de espíritos desencarnados sobre o comportamento humano. Sur-
ge assim, por força das circunstâncias, a Psiquiatria Espírita, hoje 
em franco desenvolvimento. Jung deu grande reforço a esse mo-
vimento espontâneo, com suas teorias parapsicológicas e sua 
experiência mediúnica pessoal, relatada em suas memórias; John 
Herenwald, Soal e Price, Karl Wikland, particularmente com o 
relato minucioso de tratamentos na sua clínica de Chicago durante 
trinta anos seguidos. Discípulo de Wikland foi entre nós o Dr. 
Flávio Pinheiro, de Ibitinga. As vantagens da Psiquiatria Espírita 
em desenvolvimento, sobre a tumultuada Psiquiatria destes anos 
alucinados, decorrem da sua disciplina rigorosamente científica, 
baseada em fatos e pesquisas mundiais de uma tradição bissecu-
lar. Seus métodos de cura não se baseiam em teorias especulati-
vas, que muitas vezes se contradizem, mas nas investigações da 
Ciência Espírita, da Metapsíquica de Richet, na Psicobiofísica de 
Schrenk-Notzing, na Física Transcendental de Friedrich Zöllner e 
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no êxito dos tratamentos em grupos espíritas regular e legalmente 
organizados. Os livros do Dr. Inácio Ferreira, do Sanatório Espíri-
ta de Uberaba, correspondem, entre nós, aos de Wikland nos 
Estados Unidos, com descrição precisa e fotos ilustrativas dos 
mais graves casos registrados no hospital. É incrível que todo esse 
acervo de trabalho médico positivo, de eficácia comprovada, seja 
posto de lado, considerado marginal, pelo simples fato de não se 
pendurar na beira do abismo, mas atirar-se corajosamente às suas 
profundidades. A conseqüência dessa posição pedante das acade-
mias e universidades é o que vemos hoje no meio psiquiátrico 
oficial: a aceitação de perversões como normais e a capitulação 
vergonhosa dos médicos que chegaram a transformar suas clínicas 
e seus consultórios em bordéis científicos, com leitos terapêuticos 
para a cura prática, no estilo rasputiniano, de donzelas sofredoras 
de angústias existenciais. Rejeitando Kardec, os psiquiatras atu-
ais, com raras exceções, aceitaram Rasputin, instituindo o avan-
çado sistema do avanço sobre as clientes, sem exceção para jo-
vens religiosas que os procuraram. Essa Psiquiatria da Libertina-
gem cura os jovens efeminados aconselhando-os a não contraria-
rem as suas tendências naturais e oferece às esposas nervosas o 
calmante específico da procura de um amante, geralmente encon-
trado na terapia de grupo ou nos ensaios de psicodramas. Há 
pequenos fatos que dizem mais do que argumentos. Uma jovem 
angustiada pediu à mãe que a levasse a um psiquiatra sacerdote, 
com medo dos outros. A mãe a levou a respeitável clérigo que se 
dizia especialista em psiquiatria. Mal entrou no consultório, sem 
que lhe permitissem a companhia da mãe, o terapeuta a encarou 
sorrindo e perguntou: “Você tem um amante?” Ruborizada, ela 
voltou para a sala de espera e fugiu com a mãe. A senhora de um 
jovem engenheiro procurou famoso psiquiatra. Ele lhe deu a 
receita: “um amante”. Ela o encarou com espanto e exigiu a devo-
lução do dinheiro da consulta: “Não vou pagar com o dinheiro do 
meu marido, ganho honestamente, os chifres com que o senhor 
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deseja adornar a sua cabeça.” Uma senhora idosa recebeu a mes-
ma receita e disse ao médico e professor de medicina que a aten-
dera gentilmente: “Dr., não tenho experiência nesse assunto. O sr. 
me cede sua mulher para o meu aprendizado prático?” Um ho-
mem de seus trinta anos ouviu do psiquiatra: “O senhor não satis-
faz os seus impulsos apenas com mulheres, precisa de homem”. O 
cliente arrancou um punhal do colete e o doutor escapou pelos 
fundos do prédio. Um adolescente ouviu de seu médico este con-
selho: “A cura está nas suas mãos. Assuma a sua responsabilidade 
de homossexual e viva a vida que Deus lhe deu.” O rapazinho 
lacrimejou e respondeu: “Não posso, doutor, quero ser um ho-
mem.” O médico disse impassível: “O homem deve ter coragem 
para tudo!” 

Todos esses fatos são reais e se passaram em São Paulo, a 
Sodoma Psiquiátrica moderna, cientificamente justificada. 

É curioso como esses terapeutas às avessas, que apelam quase 
sempre para as Filosofias da Existência, não se lembrem de que as 
Filosofias da Existência postulam, como objetivo da vida humana, 
a busca da transcendência. Que forma de transcendência se pode 
esperar de uma criatura que só tem pela frente o caminho fatal das 
perversões sexuais? 

A Psiquiatria Espírita reconhece a legitimidade dos instintos 
inferiores do homem, provenientes de suas origens animais. Re-
conhece também a existência de poderosas influências, da própria 
ancestralidade humana e do meio social pervertido, bem como os 
casos de vampirismo de espíritos viciosos, que a Psiquiatria da 
Libertinagem ignora. Mas, para curar as vítimas dessas perver-
sões, emprega os meios racionais de indução da mente aos cami-
nhos retos do controle sensorial. É essa a função da análise no 
processo terapêutico. Uma análise que só serve para confirmar o 
doente em sua doença e estimulá-la não esclarece coisa alguma. E 
é em nome da análise, das teorias existenciais, de Jung, que sus-
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tentam a realidade do espírito, e até mesmo de Kofca e da percep-
ção gestáltica, que esses cavaleiros do lago gelado de Constança 
(da conhecida imagem de Kofca) pretendem nivelar os infelizes 
no panorama sem pregnância da insensibilidade moral. 

Lembremos Ingenieros em El Hombre Medíocre: “Onde to-
dos andam de rastros, ninguém tem coragem de andar de pé.” 

O esquematismo universitário, criado para defesa da Cultura, 
acabou fechando-a na muralha da China. Isolada em seus limites 
estreitos, a cultura acadêmica formou o seu colégio de oráculos 
infalíveis, desprovidos da graça do espírito. Felizmente a abertura 
para as dimensões desconhecidas do Universo está hoje rompendo 
a dogmática materialista. Com isso, muitos cientistas de espírito 
arejado começaram a andar em pé, sem medo de tropeçar nas 
armadilhas do mistério e das superstições. Chegou a hora da 
desprezada Ciência Espírita e os espíritas arcarem com a pesada 
responsabilidade da herança kardeciana. A Psiquiatria Espírita é o 
maior desafio aos médicos espíritas conscientes de seus deveres. 
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8   
Os Imponderáveis da Cura Espírita 

Pasteur descobriu o mundo das bactérias infecciosas que a-
meaçam a saúde e a vida do homem no planeta e ninguém lhe 
dava crédito, porque esse mundo era imponderável e invisível. 
Kardec descobriu o mundo dos espíritos, que ameaçam por toda 
parte o equilíbrio mental e emocional dos homens, mas a condição 
imponderável e invisível desse mundo levou-o ao ridículo perante 
as corporações científicas. Freud descobriu o mundo igualmente 
imponderável e invisível das instâncias da personalidade, que 
influem no comportamento humano, e até hoje os cientistas posi-
tivos, que só acreditam no que podem ver e pegar, não se cansam 
de combatê-lo e ridicularizá-lo. O conceito do positivo exclui da 
realidade científica as causas imponderáveis que se ocultam numa 
realidade subjacente do real. A rés (ou coisa) tem de se manifestar 
como tal na perspectiva científica, sob pena de não merecer aten-
ção das Ciências. Mas a vida e a morte, os sonhos e as aspirações 
do homem são o fundamento de toda a realidade que nasce do 
imponderável e do invisível para constituir a realidade. O próprio 
método científico teve de apoiar-se na técnica fantasmal, ou seja, 
das aparições, pois o pesquisador científico remonta dos efeitos à 
causa para definir o real. O fenômeno, com sua raiz etimológica 
grega, é simplesmente o fantasma. A mecânica do positivo cha-
ma-se revelação. Sem a determinação positiva do número kantia-
no o fenômeno não existe. Bastaria esse fato lingüístico para se 
provar que o positivo é engravidado pelo imponderável. Sem este 
não temos aquele. Dessa maneira, a busca científica do real se 
processa inelutavelmente na subjacência do imponderável e invi-
sível. Hoje, com isso sobejamente provado, não há mais razão 
para se querer negar a positividade do imponderável. Por isso, 
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Kant falhou ao determinar os limites dialéticos do conhecimento 
humano e Cassirer demonstrou, em sua Tragédia da Cultura, que 
a Religião e a Ciência se fundamentam igualmente no imponderá-
vel da Fé. Sem a fé na Ordem Universal, que não pode ser cienti-
ficamente provada, a Ciência seria impossível. O religioso parte 
da fé em Deus para conhecer a realidade universal. O cientista 
parte da fé na Ordem Universal para descobrir o real. 

Mas o que é a fé, senão a crença transformada em verdade pe-
la invisível e imponderável intuição do homem? Kardec afirmou: 
“Só podemos ter fé naquilo que conhecemos.” E ao mesmo tempo 
em que ele fazia essa afirmação audaciosa, provava a realidade do 
imponderável e inacessível através das manifestações espíritas. A 
mediunidade se apresentava a ele, através da pesquisa científica, 
como a percepção extra-sensorial, que antecipa a realidade im-
ponderável e invisível que amadurece na subjacência do real. E 
Mannheim, em nossos dias, confirmaria essa possibilidade no 
estudo da utopia, que se mostra, no plano sensível da realidade 
social, como antevisão de realidades futuras. O vidente e o profeta 
que anunciam realidades ainda ocultas na subjacência do real 
concretizaram necessariamente o vir-a-ser das realidades ainda 
em gestação no futuro. E essa visão alucinatória está hoje cientifi-
camente provada como realidade nas pesquisas parapsicológicas. 

Não houve milagres nem magia nessa transposição da utopia 
em realidade positiva, mensurada e pesada na imponderabilidade 
dos métodos estatísticos que abrangem as quantidades outrora 
imponderáveis da realidade oculta das aparências do irreal. A 
Ciência Espírita se apresenta, assim, como a base irremovível de 
toda a revolução científica do nosso tempo. A pedra rejeitada da 
parábola evangélica foi necessariamente colocada no ângulo de 
sustentação de todo o edifício. Porque toda a solidez da matéria 
depende da fluídica do espírito e a matéria acaba se revolvendo 
em pura dinâmica espiritual. As experiências fragmentárias da 
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Cultura só podem ser unificadas na síntese da consciência. Por 
isso Russel Wallace chegou à conclusão de que toda forma de 
psicologia nada mais é do que um espiritismo rudimentar. Os 
psicólogos tratam a psique, a alma, como caçadores de borboletas. 
Muitos deles se tornam colecionadores apaixonados de borboletas 
mortas pregadas em cartolinas coloridas. Enganam-se com o jogo 
de cores dos efeitos psíquicos, elaboram teorias engenhosas sobre 
as várias formas do borboletear do espírito, mas não se atrevem a 
mergulhar no labirinto do psiquismo, única maneira de se defron-
tarem com o minotauro e conhecê-lo de perto. 

Russel Wallace, que corrigiu o darwinismo com fortes inje-
ções de espírito, não teve dúvidas em colocar no seu devido lugar 
epistemológico as tentativas periféricas do estranho e confuso 
mundo psicológico. Para ele, na sua visão científica dos proble-
mas da alma, todo psicólogo não passava de um aprendiz de 
feiticeiro. Os gregos temiam a Esfinge da Estrada de Tebas, por-
que ela devorava os que não decifravam os seus enigmas. Mas o 
mundo grego morreu e foi empalhado pelos teólogos. Hoje nin-
guém precisa passar pela Estrada de Tebas, podendo fazer o traje-
to com vôos de borboleta. Mas Pitágoras deixou o seu testamento 
aos pósteros, advertindo-os de que na matemática do Universo o 
número 2 é a opinião, borboleta insegura que não serve à Ciência. 

No Espiritismo as opiniões não passam de palpites, mesmo 
quando se disfarçam em hipóteses ou teorias. Por isso a Ciência 
Espírita, que os inscientes confundem com magia delirante, na 
realidade é uma estrutura lógica de conceitos fundados na experi-
ência e provados através de pesquisas rigorosas. Todas as Ciên-
cias evoluíram nos dois últimos séculos, na direção exata dos 
postulados espíritas. Só a leviandade humana, que Kardec denun-
ciou nos meios acadêmicos, pode levar um sábio de fardão impo-
nente a dar palpites sobre a Ciência Espírita, com ares de infalibi-
lidade. A situação conflitiva dos cientistas que desejam ajustar os 
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dogmas de seus catecismos à realidade científica atual denuncia a 
incapacidade desses cientistas para a livre busca da verdade. Os 
imponderáveis da Ciência tornam-se ponderáveis na proporção do 
progresso científico, mas os imponderáveis da Mística se escon-
dem atrás das barreiras dogmáticas e pesam negativamente na 
balança do progresso. A incompatibilidade entre a dogmática e a 
pesquisa só pode ser resolvida pelo abandono dos dogmas. O 
credo qui absurdum dos escolásticos não pode sobreviver na era 
científica. Mas as religiões podem tornar-se racionais e até mesmo 
científicas, desde que se disponham a se libertarem de sua paixão 
interesseira pelos reinos da Terra, preferindo o Reino de Deus. O 
Espiritismo encontrou a solução desse problema em sua estrutura 
de ciência livre ligada à religião livre e à moral pura do Cristo, 
sem concessões aos magnatas da simonia. 

Kardec deu como regra única da pureza espírita o desinteres-
se total pelos bens materiais, a fraternidade humana incondicional, 
o desinteresse total pelo proselitismo, o respeito absoluto às idéias 
e crenças dos outros, sem a aceitação fingida e comprometedora 
desses erros, mas sem hostilidades à ingenuidade dos que não 
podem ir além dos conhecimentos primários. Deu à Sociedade 
Parisiense de Estudos Espíritas uma estrutura puramente científica 
e afirmou que a única forma de fé que pode subsistir em todos os 
tempos é a que se baseia na razão. As Igrejas de estrutura sectária, 
que vivem à custa da submissão dos fiéis aos seus princípios 
arcaicos, estão condenadas irrevogavelmente a desaparecer. Mas 
isso não é uma profecia, é apenas uma dedução lógica tirada do 
processo histórico, das exigências da Cultura. 

Os clérigos e os clericalistas gostam de confundir a sua posi-
ção perante a Ciência com a livre condição dos espíritas. Alegam 
que se eles não podem estudar livremente os fenômenos paranor-
mais, também os espíritas não o podem, pois já têm os seus pon-
tos de vista fixados pela doutrina. É essa uma alegação ignorante 
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ou de má-fé, pois sabem que os espíritas jamais aceitaram imposi-
ções dogmáticas, gozam da mais ampla liberdade de opção e não 
devem nenhuma obediência a nenhuma espécie de supostas auto-
ridades religiosas. Só devem obediência à sua própria consciência, 
que só se curva ante as verdades comprovadas. 

Não se pode comparar a submissão do crente à insubmissão 
do que não busca uma forma de crença, mas o saber, provado e 
comprovado cientificamente. Os fatos espíritas não foram prova-
dos apenas pelos espíritas, mas também e principalmente pelos 
adversários da doutrina. A realidade espírita não foi forjada por 
teóricos compromissados com qualquer tipo de instituição religio-
sa ou não, mas por pesquisadores livres e altamente responsáveis. 
Richet, Crookes, Zöllner, Lombroso, Aksakof, Notzing e tantos 
outros nomes da Ciência e da Cultura Geral não fizeram pesquisas 
para comprovar a verdade espírita, mas para obterem provas 
contra a doutrina. Nenhuma outra doutrina, no mundo passou 
incólume por tantas investigações promovidas por grandes cien-
tistas que a contestavam em nome da Ciência. E todos eles foram 
obrigados, por amor à verdade e por exigências da consciência, a 
proclamar a realidade dos fatos que comprovavam a doutrina e a 
se curvarem perante ela. 

Por outro lado, nenhum espírita consciente tentou jamais 
transformar a doutrina em meio de vida, profissionalizando a sua 
prática. Por tudo isso, os espíritas não podem ser considerados em 
paridade com os profitentes e profissionais das religiões. Pelo 
contrário, todo espírita tem o direito e o dever de participar das 
pesquisas atuais e futuras dos fenômenos paranormais, sem que 
sejam apontados como parciais, pois na verdade são pioneiros 
dessas pesquisas e pisam no terreno que lhes pertence. Quando 
um espírita competente trata de Parapsicologia não a deforma, 
pois isso seria deformar a sua própria doutrina. As Ciências do 
paranormal nasceram das entranhas do Espiritismo e em vão 
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lutaram para contradizê-lo, mas acataram todos os seus princípios 
científicos. Richet, numa carta histórica a Bozzano, declarou que 
encontrara a verdade nas monografias do grande italiano. Mais 
tarde escreveu a Cairbar Schutel, de Matão, no Brasil, declarando 
em latim “Mort janua vitae” (A morte é a porta da vida). Lombro-
so, inimigo acérrimo do Espiritismo e da Metapsíquica, aceitou o 
desafio de Chiaia para uma sessão com Eusápia Paladino e obteve 
a materialização da própria mãe, a quem pôde abraçar, contando o 
fato em artigo para a revista de Milão Luce e Ombra e indicando-
o depois em seu estudo sobre Espiritismo e Hipnotismo. Frederico 
Figner obteve a materialização de sua filha Raquel, morta ainda 
menina, e a teve no colo. A menina passou ao colo da mãe, abra-
çando-a e beijando-a. A médium foi Ana Prado, em Belém do 
Pará. Figner e a esposa, judeus ortodoxos, tornaram-se espíritas. 
A Ciência Espírita foi além, no século passado, de todas as con-
quistas atuais da Parapsicologia. O único interesse de um espírita, 
ilustrado na ciência, seria o prazer de confirmar para as gerações 
atuais – num excesso de provas – os fatos largamente obtidos no 
passado. Reduzido interesse, aliás, pois os fatos espíritas continu-
am a repetir-se por todo o mundo, nos grandes centros universitá-
rios do nosso tempo. O próprio Vaticano reconheceu hoje, como o 
declarou recentemente Monsenhor Pisoni à revista italiana Gente, 
a realidade desses fatos. Perdem o seu tempo e mentem às suas 
ovelhas os pastores que tentam tapar o sol com peneiras. Não se 
pode dizer que o imponderável da fé tenha a mesma importância, 
na cura espírita, que tem, nos demais tipos de cura paranormal, 
porque os elementos racionais da teoria e da prática espírita influ-
em na própria disposição do doente para a eclosão da fé. Esta 
permanece controlada pela razão. O doente espírita não procura o 
milagre, a ação divina sobrenatural. Ele sabe que o médium é 
elemento de ação, não um agente. Simples instrumento de trans-
missão das energias fluídicas do plano espiritual, o médium não 
tem o poder de curar. Mas os resíduos mágicos e religiosos da 
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tradição atuam ainda no processo de cura, predispondo o paciente 
a uma ação mais eficaz da intervenção fluídica. Apesar disso, a 
cura espírita já representa um passo decisivo para a técnica tera-
pêutica ou operatória racionalizada. As entidades espirituais, que 
Geley chamou de controles, realmente controlam o processo de 
cura, que é geralmente progressivo, mesmo quando possa parecer 
instantâneo. Por outro lado, nenhum médium consciente da relati-
vidade de sua ação pode assegurar antecipadamente a eficácia de 
sua intervenção. Porque em toda cura, normal ou paranormal, 
estão presentes os pressupostos cármicos, ou seja, as cargas nega-
tivas do passado moral do doente. Como dizem as entidades espi-
rituais esclarecidas, não raro é a doença que cura a gente. A 
função educativa e reequilibradora da dor, como explicou Léon 
Denis, nem sempre pode ser dispensada ou atenuada. O conceito 
de lei, no processo evolutivo, dá um novo aspecto à cura espírita. 
quem com ferro fere – disse Jesus – com ferro será ferido. Essa 
menção de uma lei moral irrevogável pode enfraquecer a esperan-
ça do doente, mas ao mesmo tempo o livra da preocupação aterra-
dora das penas eternas. Essa lei moral se funda no princípio de 
ação e reação, que condiz, no plano consciencial, com o sublimi-
nar do paciente, com a sua esperança de redenção e transcendên-
cia. O paciente espírita aprende a enfrentar a sua responsabilidade 
moral, e quanto melhor o fizer mais rapidamente obtém o seu 
resgate. 

A natureza racional de todo esse processo abre a mente das 
criaturas para uma concepção mais clara e precisa da realidade da 
vida humana na Terra, fazendo-as superar com mais facilidade as 
heranças mágicas e religiosas que as prendem numa visão trágica 
e desoladora do mundo e da vida. O gesto simples do passe espíri-
ta, como a simples imposição das mãos, praticada e ensinada por 
Jesus, não se reduz apenas à transmissão de energias. Além dessa 
transmissão, em que as mãos funcionam como antenas captadoras 
e transmissoras, o passe espírita abre a mente do paciente para a 
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percepção de um mundo de perfeito equilíbrio, tecido numa teia 
irredutível de leis teleológicas, ou seja, de leis que têm finalidades 
precisas na evolução do mundo e do homem. O passe espírita 
equivale a um acordar da mente para a era nova, em que o homem 
descobrirá as suas potencialidades divinas e a sua destinação 
cósmica. Por isso, os que pretendem aplicar técnicas antigas ou 
modernas a esse gesto de amor e esperança só conseguem compli-
car e envaidecer os que se entregam à missão humilde e ao mes-
mo tempo sublime de acordar os homens para uma visão superior 
da realidade. 

Todas as formas rituais do passado mágico e religioso não 
passam de adendos pretensiosos dos homens à técnica natural e 
simples do Evangelho. Os imponderáveis da cura espírita, quando 
transformados em atos físicos, de gesticulação e dança, perdem a 
sua eficácia. As cerimônias suntuosas dos egípcios, sumerianos e 
mesopotâmicos, nas mumificações e enterros espetaculares, de 
nada valeram para os mortos, que voltam ainda hoje nas sessões 
espíritas, necessitados de uma gota de humildade para se livrarem 
de suas ilusões vaidosas. De que adiantam as recomendações de 
cadáveres nas religiões atuais, as missas e te-déuns solenes, ofici-
ados por hierofantes até hoje apegados à cinza dos sarcófagos? O 
Espiritismo é o despertar dos homens para a verdade de que eles 
sempre fugiram, no jogo dos seus mitos e das suas encenações 
teatrais. Atingimos agora o momento crucial da Era Cósmica que 
se avizinha. Não procuremos novas formas de prosseguir com os 
nossos jogos e malabarismos de esconde-esconde. Abandonemos 
as trapaças de Simão, o Mago, lembrando-nos da ressurreição que 
o Cristo ensinou e demonstrou a Paulo no esplendor de sua visão 
na Estrada de Damasco. A Terra se abre para o Infinito e suas 
pétalas de luz nos indicam o rumo das constelações. É com hu-
mildade e não com inovações pretensiosas que podemos pisar no 
limiar da Nova Era. 
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9   
Negros e Índios Terapeutas 

As manifestações espíritas de negros e índios são comuns, 
não raro intervindo nos processos de cura. Isso causa espécie a 
pessoas ainda impregnadas de antigos preconceitos. “Como po-
dem esses espíritos primários ainda apegados à era do barro – 
dizia-nos famoso jornalista – manifestarem-se como orientadores 
e terapeutas num meio de civilização superior?” Acontece que a 
população espiritual da Terra é semelhante à sua população en-
carnada. Não existem discriminações injustas no tocante às possi-
bilidades de intercâmbio espiritual. O que vale no espírito não é a 
sua qualificação social, mas a sua condição moral. O processo da 
reencarnação elimina os motivos dos preconceitos terrenos. Um 
negro velho, que se manifesta como tal, poderia também manifes-
tar-se apenas como espírito, ou até mesmo como espírito de uma 
encarnação de amarelo ou de branco por que já passara. Na Ingla-
terra super-civilizada do século passado o famoso escritor, médico 
e historiador Arthur Conan Doyle gostava de conversar mediuni-
camente com espíritos de negros e índios. A entidade hoje consi-
derada, pelos espíritas ingleses, como orientadora do movimento 
espírita britânico é precisamente Silver Birch, um índio. Sua 
prudência e sabedoria tornaram-se proverbiais. No Brasil as mani-
festações de negros e índios são altamente consideradas no meio 
culto. Um episódio curioso deve ser lembrado como altamente 
significativo. O cirurgião-dentista católico, Dr. Urbano de Assis 
Xavier, começou a sofrer inesperadamente de ocorrências mediú-
nicas, que atribuiu a manifestações epileptóides. Um espírito de 
negro velho, que dava o nome de Pai Jacó, aconselhou-o a procu-
rar em Matão (SP) o farmacêutico Cairbar Schutel, de origem 
alemã, diretor de um jornal e uma revista espíritas. Schutel resol-
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veu submetê-lo a uma experiência mediúnica, mas disse: “Não me 
agrada a presença desse preto velho”. Realizada a experiência, 
Schutel disse a Urbano: “Nunca gostei dessas manifestações de 
negros e índios, mas o seu Pai Jacó encheu-me as medidas, reve-
lando um conhecimento doutrinário que me assombrou.” Mais 
tarde Pai Jacó explicou a Schutel que ele havia sido um médico 
holandês em encarnação anterior, mas na última viera como ne-
gro. E como nela aprendera e desenvolvera a virtude da humilda-
de, preferia manifestar-se como preto velho. 

A famosa médium Yvonne Pereira relata o caso de um índio 
brasileiro que a auxiliava em seus desprendimentos mediúnicos, 
salvando-a de dificuldades diversas. Um ilustre magistrado da 
Justiça Paulista recebia, ele mesmo, como médium em seus traba-
lhos regulares de Espiritismo, o espírito de um índio. São muitos 
os casos dessa natureza, e as explicações a respeito, dadas pelos 
próprios espíritos manifestantes, reportam-se sempre às aquisi-
ções de virtudes morais que fizeram em encarnações humildes. 
Parece haver também, nessas manifestações, por sua constância e 
regularidade, uma ação programada no sentido de mostrar a ini-
qüidade das discriminações raciais. O espírito moralmente eleva-
do não se prende aos tolos condicionamentos e preconceitos dos 
homens. No Brasil e em toda a América a influência das religiões 
primitivas de negros e índios são bem marcantes. A terapêutica 
ingênua dos rituais negros e das beberagens indígenas domina 
praticamente toda a medicina popular. As crendices mais primiti-
vas gozam de enorme prestígio. As manifestações de espíritos de 
negros e índios têm contribuído, de maneira ambivalente, para o 
repúdio e a procura das organizações espíritas. A peneira doutri-
nária, usada sempre por pessoas de nível cultural acima do vulgar, 
vai aos poucos corrigindo os excessos do sincretismo religioso, já 
bastante pesquisado e estudado pelos nossos sociólogos. A menta-
lidade espírita, já desenvolvida em extensas camadas da popula-
ção, vai demarcando as linhas evolutivas do processo de depura-
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ção. Cabe aos líderes espíritas acelerarem esse processo, com uma 
difusão mais acentuada e segura dos princípios doutrinários, 
através das obras fundamentais de Allan Kardec. Negros e índios 
têm o mesmo direito de colaborar nesta hora de transição, como 
brancos e amarelos. Mas sem a orientação segura do pensamento 
doutrinário, nas bases sólidas, lógicas e altamente culturais de 
Kardec, estaremos ameaçados de cair nos barrancos do caminho 
pelas mãos pretensiosas de cegos condutores de cegos. 

Essa exigência de Kardec nas atividades espíritas é tão natu-
ral como a do Cristo no desenvolvimento do Cristianismo. Porque 
ambos encarnaram, em suas manifestações ônticas e existenciais, 
cada qual a seu tempo, os princípios fundamentais da revolução 
conceptual cristã-espírita que ora se realiza de maneira decisiva 
na preparação da Era Cósmica. Esta não é uma afirmação gratuita, 
pois visível no processo histórico, nas revelações da pesquisa 
espírita mundial, nas manifestações de entidades espirituais supe-
riores e na constatação dos examinadores conscientes cultural e 
espiritualmente capacitados das coordenadas cristãs e espíritas no 
mundo. Kardec não é dogma, é razão. Temos de nos orientar pela 
sua obra, porque não existe outra que coloque os problemas cris-
tãos e espíritas com tanta clareza e segurança, sem mistificações e 
alucinações, impondo-se a todas as mentes racionais e clarividen-
tes que tomaram contato, em todo o mundo, com a obra kardecia-
na. É ingênuo ou pretensioso, louco ou megalômano todo aquele 
que se atreve a tocar na obra de Kardec com a intenção estúpida 
de adaptá-la aos tempos atuais, para os quais ela foi especialmente 
elaborada. Essas criaturas insensatas e autoconvencidas de uma 
lucidez que não possuem, da qual jamais deram a mínima prova, 
só fizeram até hoje confundir as mentes submissas, acostumadas 
ao pastoreio clerical. Viciadas a submeter-se aos reformadores 
providenciais que ensangüentaram a Terra, essas criaturas desvi-
am-se do roteiro cristão e espírita. 
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A história recente das loucuras de reformadores insensatos 
está diante de nós no panorama atual do mundo. Os que rejeitam 
Kardec para aceitar renovadores grotescos de sua obra fazem o 
papel dos porcos do Evangelho, que refugam as pérolas da verda-
de porque só desejam o milho da vaidade. Não podem provar os 
seus dons de profecia, porque só possuem as alucinações de uma 
vaidade desmedida. As teclas falsas de suas pianolas grotescas só 
não ferem os ouvidos entorpecidos pela ignorância. 

Negros e índios dotados de humildade, não apegados às suas 
religiões de origem selvagem, formam na linha humilde dos vo-
luntários de boa-vontade que nada querem para si mesmos e tudo 
almejam de verdadeiro e bom, de legítimo e puro para toda a 
Humanidade. Igualam-se na simplicidade natural dos povos pri-
mitivos. Levados à lei de adoração, deslumbram-se com as mani-
festações dos espíritos superiores e mostram-se sensíveis à doutri-
nação espírita. A bondade natural do homem antes da queda social 
da teoria de Rousseau renasce nesses espíritos que aprenderam a 
solidariedade tribal na selva. Aprenderam na educação tribal, que 
as pesquisas antropológicas e pedagógicas revelaram ser sempre 
tocada de bondade e paciência, o respeito pelos companheiros e 
aliados, só considerando como maldosas as criaturas inimigas. 
Essa ingenuidade selvagem, desenvolvida no contato com a natu-
reza, como observou Ernesto Bozzano em Popoli Primitive e 
Manifestazzioni Supernormale, permite as relações paranormais 
entre homens e espíritos, numa cosmossociologia semelhante à 
que Durkhaem assinalou na condição natural das cidades gregas 
antigas, em que deuses e homens conviviam em plena Natureza. 
Dessa maneira, os espíritos de negros e índios utilizam-se tam-
bém, quando permitido pelos espíritos superiores, de sua terapêu-
tica primitiva e natural, misturando práticas das selvas da América 
e da África. É a contribuição paranormal ou espírita à medicina 
folclórica ou popular. 
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Essa miscigenação cultural, amplamente difundida em toda a 
América, não corre por conta dos negros e índios, mas dos bran-
cos que, por interesses subalternos e de maneira cruel os arranca-
ram de suas nações para submetê-los à escravidão. Espíritos euro-
peus arrogantes, que se encharcaram de orgulho nas civilizações 
de guerras de conquistas, reencarnam-se nas selvas para obterem a 
cura de suas deformações morais e preferem, nas suas relações de 
pós-morte com os brancos, apresentar-se como negros ou índios, 
pois, como disse um deles a Yvonne Pereira, “não gostaria de 
apresentar-se como bandoleiro, assaltante e assassino que foi nas 
civilizações ditas refinadas”. 

O Espiritismo explica a complexidade desse problema e reve-
la a sua grandeza moral no desenvolvimento espiritual da huma-
nidade. É precisamente no plano social terreno, onde a dispersão 
da unidade humana gera as discriminações, que a reintegração na 
unidade vai se processar no difícil aprendizado do princípio do 
amor ao próximo. Negros, amarelos, vermelhos, pardos e brancos 
desenvolvem suas aptidões humanas de maneira progressiva, em 
comum no processo existencial, tendendo sempre para o restabe-
lecimento da unidade. Todas as características do homem, desde a 
sua constituição física, o desenvolvimento corporal, os desejos, a 
vontade e as aspirações, até a estrutura da consciência, são do 
mesmo padrão em todas as raças e sub-raças de cada era do mun-
do. Cassirer podia acrescentar à sua teoria da noite e do dia, dos 
homens noturnos e dos homens diurnos, a teoria da miscigenação 
universal para a restauração da unidade espiritual e material das 
espécies num futuro já hoje perceptível. A fragmentação platônica 
dos arquétipos na matéria se apresenta, à luz do Espiritismo, como 
um processo de dinamização das potencialidades arquetípicas dos 
seres na multiplicidade, para uma volta enriquecida à unidade 
dinâmica visualizada da teoria de Geley. Por isso Léon Denis 
considerou, em seu livro O Gênio Céltico e o Mundo Invisível, o 
Espiritismo, na sua expressão teórica, como doutrina, e na sua 
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realidade prática, como uma síntese factual do Todo Universal. E 
isso muito antes de A Grande Síntese de Ubaldi e da obra de 
Teilhard de Chardin sobre o processo da evolução humana. A 
visão do Druida de Lorena, como Conan Doyle chamava a Denis, 
foi uma precognição espantosa, como as que ocorriam no mundo 
celta. 

O homem, com todo o seu orgulho, não passa de um fragmen-
to de ser. A lenda socrática dos andróginos, que Zeus cortou em 
duas metades, equivale à lenda bíblica de Adão e Eva, criados 
separadamente para se ligarem na parelha humana. A grandeza do 
homem não está no seu físico, que não passa de uma metade 
biológica, necessitando da outra metade para reproduzir-se. Toda 
a grandeza do homem está no seu espírito, que cria por si mesmo, 
acima e além das exigências materiais. É no espírito que as unida-
des perdidas se reencontram e se refundem, como na lenda balza-
quiana de Seraphite, o ser total. 
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10   
Manifestações Espirituais 

de Crianças 

Nas correntes do Sincretismo Religioso Afro-Brasileiro exis-
tem, divididas em formas idealizadas de grupos espirituais, as 
correntes infantis, médicas, orientais, africanas, indígenas e ou-
tras, que se manifestam mediunicamente, com as características 
do condicionamento etário da vida terrena, das condições profis-
sionais e raciais e assim por diante. Nas práticas africanas do 
Candomblé e nas práticas indígenas da Poracê manifestam-se os 
elementares, espíritos em transição para o plano humano. A inten-
sa divulgação dessas práticas sincréticas – misturas de religiões 
primitivas dos negros africanos e dos indígenas americanos – leva 
muita gente a perguntar por que motivo essas manifestações não 
ocorrem também nas sessões espíritas, onde as manifestações são 
geralmente de criaturas humanas adultas. Ilustre médico psiquia-
tra, dedicado a esses assuntos, chegou a declarar numa conferên-
cia em São Paulo que o Espiritismo ignorava a existência de 
espíritos não-humanos. Um espírita presente não se conteve e 
explicou-lhe de público que o Espiritismo conhece e proclama a 
existência de inúmeras formas de espíritos não-humanos mas não 
se apega ao assunto, por ser uma doutrina. As fases anteriores da 
evolução pertencem ao domínio das leis naturais. Todos esses 
espíritos em ascensão para o plano hominal não dispõem ainda de 
inteligência e consciência suficientemente desenvolvidas para 
participar do plano humano. No mundo espiritual esses espíritos 
são amparados e orientados por espíritos que se dedicam aos 
chamados espíritos da natureza. 
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Vale essa lição para os espíritas que hoje pregam a supressão 
das sessões mediúnicas, alegando que as doutrinações de espíritos 
humanos ignorantes e sofredores pertence ao mundo espiritual. 
Esse raciocínio ilógico e antinatural estabelece a dicotomia no 
processo de intercâmbio mediúnico, sem nenhuma prova da razão 
alegada. Por outro lado, nega o princípio de solidariedade humana 
entre os dois planos estreitamente conjugados, o carnal e o espiri-
tual. A doutrinação mediúnica é função básica do Espiritismo, a 
mais bela e consoladora herança do Cristianismo do Cristo (e não 
dos seus vigários) como declarou Padre Alta em seu famoso livro. 
Cancelar as sessões mediúnicas seria voltarmos ao marco-zero. 
Restabeleceríamos assim o princípio católico da inviolabilidade 
do mistério da morte, isolando-nos artificialmente dos espíritos 
amigos, nossos companheiros de evolução humana, que continu-
am a conviver conosco na interpenetração dos mundos material e 
espiritual, hoje comprovada pelas próprias Ciências materiais. 
Fecharíamos as portas da nossa ignorância na cara dos amigos e 
parentes que nos amam e nos ajudam no campo das relações 
mediúnicas. É isso o que desejam os inquietos e desavisados 
inovadores do nosso tempo? 

As manifestações de espíritos de crianças são naturais, pois 
todos os espíritos podem manifestar-se. Mas as manifestações 
desses espíritos em cadeia, formando correntes para trabalhos 
espirituais não têm sentido. As crianças transformam os médiuns 
em bebês chorões, pedem chupetas e mamadeiras, querem brincar 
com bonecas e assim por diante. Acontece que os espíritos de 
crianças não são crianças, mas adultos. Deixando o corpo infantil 
são confiados a espíritos superiores que os orientam para que se 
descondicionem da situação infantil, de que somente necessita-
vam em função de sua rápida passagem cármica pela Terra. 
Quando o espírito já dispõe de conhecimentos espirituais, retorna 
por si mesmo e naturalmente à condição de adulto. A condição 
infantil corresponde às necessidades evolutivas do corpo material. 
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Cumpridas essas exigências psicobiológicas, retornam à condição 
de adultos. Isso se torna evidente nas manifestações de espíritos 
de crianças mortas que se manifestam aos pais para identificar-se, 
mas em manifestações posteriores já se declaram adultas. Um 
menino de oito anos, em nosso grupo de trabalho, respondeu aos 
mimos e preocupações dos pais dizendo: “Não sou mais criança. 
A morte nos faz crescer depressa. Fiquei moço em poucos dias. 
Mas sou o mesmo espírito que vocês só conheceram como crian-
ça. Cumpri a minha missão e agora tenho de prosseguir na minha 
evolução. Estarei sempre com vocês, porque os amo, mas não 
pensem em mim como morto ou como criança, pois não sou mais 
nenhuma dessas duas coisas”. Os espíritos de crianças, de adultos, 
de velhos, manifestam-se como eram na carne para se identifica-
rem, mas não permanecem no estado em que morreram. As mani-
festações do sincretismo religioso são em geral condicionadas 
pelas crenças e tradições das religiões primitivas dos vários tipos 
de manifestações religiosas de que provêm. Trata-se em geral de 
manifestações anímicas submetidas ao processo de condiciona-
mento à crença, pesquisado por Richet no século passado e pelos 
parapsicólogos atuais. Boirac deu a essas manifestações a desig-
nação de espiritóides, o que vale dizer pseudo-espíritas. O devoto 
de Nossa Senhora que vê um espírito radiante de mulher tende 
sempre a considerá-la como a santa de sua devoção. Esse é um 
dos capítulos mais difíceis do campo científico da mediunidade, 
que a maioria dos espíritas desconhece. Cada ciência tem os seus 
problemas melindrosos, que exigem estudo sério dos seus prati-
cantes. 

Kardec registrou em suas pesquisas várias manifestações de 
crianças na condição de agêneres (manifestações de crianças em 
forma de materializações, mas que não o são). Trata-se de casos 
raros, provocados por excessivo apego de espíritos afins. O caso 
da menina Raquel, filha de Frederico Figner, foi materialização 
através de médium. O agênere é o fenômeno produzido por altera-
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ções do perispírito ou corpo espiritual do espírito manifestante, 
que lhe dão a aparência de materializado. (Ver na Revista Espíri-
ta, de Kardec, a teoria dos agêneres). Sem estudo metódico e 
aprofundado da Doutrina, os adeptos expõem-se ao perigo de 
erros e ilusões na apreciação dos fenômenos. E ficam geralmente 
em dificuldades para refutarem teorias esdrúxulas dos opositores; 
Ciência do imponderável e do invisível, que não raro se tornam 
ponderáveis e visíveis. O Espiritismo requer dos seus adeptos 
maior afinco nos estudos, na observação e na pesquisa. É de ex-
trema leviandade a atitude de adeptos e contraditores do Espiri-
tismo que pretendem explicar os fenômenos que não conhecem, 
julgando-se defensores únicos da verdade e detentores exclusivos 
do discernimento e do bom senso, dotados de dons especiais para 
encontrar trapaças em toda parte. Ilustrado e famoso professor de 
Medicina teve a coragem de exibir em reuniões científicas foto-
grafias de mesas grosseiramente amarradas com tiras de pano e 
cordas como prova de fraudes em fenômenos de levitação. Tristes 
restos, destroços humilhantes de batalhas perdidas na luta contra o 
Espiritismo por trapaceiros, mágicos de palco e sacerdotes mais 
interessados na mentira do que na verdade das revelações espiri-
tuais. É inacreditável que, ainda hoje, em plena era atômica e em 
plena expansão mundial da Parapsicologia, reconhecida como 
ciência universitária, esses vergonhosos resíduos da miséria hu-
mana possam servir, embora como peças de museus arcaicos, 
como armas contra os resultados de pesquisas científicas. 

Ao problema das manifestações de espíritos de crianças de-
vemos juntar o das manifestações da mediunidade infantil. Campo 
ainda pouco explorado pelos pesquisadores, pelas dificuldades 
naturais que oferece e o temor de desencadear processos inespe-
rados no psiquismo imaturo, foi pesquisado no passado e continua 
em pesquisas em nossos dias. Os casos como o de Pierino Gamba 
e Gianela de Marco, explorados em exibições públicas mundiais, 
ficaram cientificamente inexplicados. Gianela, uma frágil menina 



J. Herculano Pires – Ciência Espírita 

 
87 

italiana de seis anos, apresentou-se no Teatro Municipal de São 
Paulo, regendo a Orquestra Sinfônica com a perícia de um grande 
regente. Levada a uma exibição mais ampla no Ginásio do Paca-
embu, inteiramente lotado, regeu com a mesma segurança, em 
promoção do Clube dos Jornalistas Espíritas, recebendo elogios 
crivados de espanto dos nossos críticos profissionais. Nos pró-
prios casos de exorcismo católico, hoje amplamente divulgados, 
surgem crianças médiuns interpretadas como endemoniadas. Aos 
Centros Espíritas comparecem mães aflitas levando crianças que 
necessitam de tratamento para se livrarem de influências mediúni-
cas assustadoras. Na Parapsicologia atual as pesquisas mais inte-
ressantes referem-se a casos psiquiátricos e de manifestações 
telepáticas. Nessas manifestações, pesquisadores norte-
americanos e ingleses provaram, sem querer e sem o saber, um 
dos mais surpreendentes princípios da Ciência Espírita – o de que 
os debilóides mentais são espiritualmente normais, decorrendo as 
deficiências de imperfeições e anormalidades do cérebro e não da 
mente. Experiências sucessivas e rigorosamente científicas, con-
firmando a tese de Rhine de que a mente não é física, revelaram a 
situação dramática dessas crianças, como decorrentes de abusos 
criminosos no passado. Pesquisas em presídios mostraram a mes-
ma situação em casos de loucura. Robert Amadou, católico-
tomista, relata essas pesquisas em seu livro Parapsicologia; He-
renwald, Pardson-Crieg, Carington e outros fazem coro a esse 
testemunho. 

Todos esses fatos recentes, comprovados nos grandes centros 
universitários do mundo, abrem, segundo vários especialistas, 
uma nova perspectiva no campo das possibilidades de cura dessas 
deficiências. 

No tocante às manifestações mediúnicas de crianças engaja-
das nas chamadas correntes das formas de sincretismo religioso, 
em nada as favorecem essas pesquisas. A mediunidade infantil é 
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puramente passiva, receptiva. O espírito de criança, em seu condi-
cionamento infantil, está submetido ao processo de reencarnação, 
por isso mesmo desprovido da liberdade de escolha e de ação para 
controle de um médium. O paralelismo psicofísico do desenvol-
vimento infantil exige a ligação mais íntima e efetiva do espírito 
com o corpo. A mente infantil, reduzida às condições primárias da 
imaturidade, não dispõe de meios para o raciocínio claro e as 
decisões voluntárias. A criança só pode dispor de recursos para 
manifestações independentes depois dos oito anos de idade. Uma 
criança que se manifesta por um médium adulto pedindo bonecas 
ou chupetas permanece ainda no plano da subconsciência, não 
podendo violentar as leis naturais do crescimento humano. A 
Psicologia Infantil já se encontra suficientemente desenvolvida 
para nos oferecer uma visão geral do processo ontogenético nas 
fases primárias do desenvolvimento infantil. 

Por outro lado, essas manifestações, se fossem reais, revelari-
am falta de ordem no mundo espiritual, onde as crianças ficariam 
à mercê de entidades maduras e mal orientadas. As conseqüências 
morais de uma situação como essa seriam desastrosas para todas 
as concepções espiritualistas. A situação da criança nessa concep-
ção primitivista superaria em desalento à do limbo católico para 
onde as crianças não batizadas seriam remetidas após a morte. Na 
obra da Criação, que é sobretudo ordem, amor e justiça, não se 
pode admitir logicamente esse abandono das crianças espirituais à 
própria sorte. Os espíritos infantis que não retomam sua maturi-
dade mental logo após a morte são entregues aos espíritos mater-
nais que, segundo técnicas especiais, tratam de protegê-los e levá-
los à reintegração em suas experiências de vidas anteriores. O 
Espiritismo, como dizia Kardec, é uma questão de bom-senso. 

A questão dos elementares, espíritos ainda em transição para 
a humanidade, decorre da própria teoria espírita da evolução, que 
é geral, universal e seqüente. Doutrinas de elevado teor cultural, 
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como a Teosofia de Olcot e Blavatsky e religiões mágicas, primi-
tivas, como as do sincretismo religioso afro-brasileiro, dão grande 
ênfase a esse campo de manifestações primárias, que só pode ser 
pesquisado através da vidência. Como esse meio de pesquisa é 
sujeito a muitas imprecisões e interpretações errôneas, o Espiri-
tismo se interessa mais pelas manifestações de espíritos adultos, 
pois nestes encontra mais segurança e possibilidades de confirma-
ção dos fatos, bem como maior proveito para a humanidade que 
representa uma fase decisiva da evolução dos seres. Tudo nos 
mostra, no mundo atual, que não podemos perder tempo com 
especulações secundárias. A imensa maioria humana, encarnada e 
desencarnada, do nosso planeta, não chegou ainda à compreensão 
real do sentido da vida e necessita apoio e ajuda daqueles que se 
adiantaram no caminho. As doutrinas espirituais que se dizem 
avançadas acabam se fechando em pequenas elites desligadas da 
massa mais sofredora e necessitada. 

A mensagem espírita, desenvolvendo e aclarando os ensinos 
cristãos, vai da choupana ao palácio e pode enfrentar com segu-
rança os embates do religiosismo dogmático e do materialismo 
científico em todos os seus aspectos. Ela demonstra, inclusive, 
que a verdadeira Ciência não pode parar nos limites da matéria, 
pois o ser não é matéria, mas espírito, e a finalidade da Ciência é 
reconhecer e revelar a realidade total em sua interação de causa e 
efeito, espírito e matéria. Negar o espírito ou considerá-lo como 
subordinado à matéria é negar as possibilidades cognoscitivas da 
inteligência. O cientista que assim procede comete um suicídio 
cultural. Toda a cultura se nadifica nesse gesto anti-humano de se 
esconder na cova de uma toupeira. O Espiritismo nos revela o 
homem como o conhecedor insaciável de toda a realidade. Por 
isso, a primazia espírita concedida ao homem é uma exigência da 
evolução global das coisas e dos seres. As exigências metodológi-
cas do conhecimento ôntico são necessárias, não podem ser trans-
formadas em hipóteses que atravanquem as rotas do saber, como 
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reconheceu Charles Richet, tratando precisamente dos problemas 
espirituais na Metapsíquica. 
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11   
Perigo das Religiões Primitivas 

As práticas do Sincretismo Religioso Afro-Brasileiro corres-
pondem à mentalidade primitiva dos povos selvagens, mentalida-
de que Durkhaem considerou como pré-lógica, anterior ao desen-
volvimento da razão propriamente lógica, ou seja, não só discri-
minadora, mas também organizadora e classificadora da experiên-
cia natural do mundo. Essa mentalidade mítica, idólatra, nascida 
da experiência empírica não controlada pelos processos racionais, 
é determinada por impressões de uma realidade fantástica. É dela 
que surgem as visões deformadoras das coisas e dos seres. É dessa 
mentalidade que surgem as mitologias grotescas dos deuses india-
nos de muitos braços e pernas, a magia dos ritos e cerimônias até 
hoje residuais nas práticas religiosas da nossa cultura lógica. A 
mentalidade teológica e politeísta, que sucede à pré-lógica, é 
essencialmente sensorial e impressionista, gerando a concepção 
fantasiosa de um mundo de mistérios e superstições que caracteri-
zam as civilizações agrárias e pastoris. Entre esse mundo e o 
nosso temos a distância entre a selva e a civilização, entre a ima-
ginação e a realidade. O Sincretismo superpõe esses mundos 
contraditórios, misturando à força mundividências discrepantes e 
gerando desequilíbrios perigosos no comportamento do homem 
civilizado. 

A convivência bastarda dessas duas mundividências ou con-
cepções do mundo no plano sócio-cultural perturba o desenvolvi-
mento da civilização e deforma o comportamento do homem 
racional. A razão é esmagada sob as patas do instinto, dando 
motivo aos surtos de bestialidade que rompem brutalmente o 
equilíbrio racional do homem e das coletividades, no pandemônio 
do arbítrio, da violência e das eclosões do sexualismo desvairado 
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e criminoso das multidões místicas e delinqüentes de Ortega e 
Gasset. A recente tragédia da seita Templo do Povo, de São Fran-
cisco da Califórnia, nas selvas da Guiana Inglesa, com o suicídio 
coletivo de mais de novecentas pessoas e a morte de mais de cem 
crianças, serve de exemplo recente das conseqüências desses 
desajustes. Nas vésperas do natal tivemos a repetição da matança 
dos inocentes em Belém de Judá, como advertência à nossa incú-
ria. As tragédias deste século, incluindo as duas Conflagrações 
Mundiais, o desencadeamento do terror nazi-fascista, o domínio 
dos instintos selvagens nas nações africanas, a figura tragicômica 
de Idi Amim em Uganda, os bombardeios atômicos no Japão, a 
ameaça da bomba de nêutrons, o impacto da pornografia européia, 
a devassidão homossexual nas cúpulas governamentais de países 
altamente civilizados, como a Inglaterra, a explosão ridícula das 
teologias da Morte de Deus (imitando a Morte de Pan no mundo 
mitológico), a eclosão arrasadora da toxicomania e assim por 
diante, têm sua origem nos desajustes de uma civilização em 
conflito com suas raízes selvagens. 

O Espiritismo surgiu, em meados do século passado, como 
um socorro espiritual a essa civilização, firmando o princípio da 
Razão sobre os resíduos mágicos do irracionalismo religioso 
dogmático, para reorientar a Civilização Cristã, mas o mundo 
preferiu a volta ao paganismo, na sua mais deslavada expressão. 
Nos países em que a mensagem espírita penetrou mais amplamen-
te, como os latino-americanos, as raízes amargas da barbárie 
tentaram e tentam deformá-lo com os tóxicos do misticismo sel-
vagem. Nossa luta tem de se desenvolver no sentido de mostrar ao 
povo os perigos dessa infiltração de bárbaros no Império da Cul-
tura. Todo espírita que se entrega às fascinações bastardas das 
religiões selvagens é um traidor da Civilização Cristã, desde o seu 
início atacada sem cessar pelos vândalos inconscientes. Não po-
demos combater as práticas sincréticas em si mesmas, pois elas 
correspondem à incultura da maioria, apegada ainda à placenta 
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selvagem, mas podemos e temos de lutar pelo esclarecimento 
doutrinário, afastando dos terreiros de macumba os que julgam 
encontrar ali formas mais eficazes, porque mais fortes, de mani-
festações mediúnicas, como se o poder do espírito dependesse dos 
precários poderes da matéria. As criaturas arrastadas pela fascina-
ção das práticas selvagens revelam sua sintonia com o passado 
bárbaro e sua incapacidade para ajustar-se à Civilização. Mas essa 
incapacidade é motivada pela incultura geral, pois todas as criatu-
ras encarnadas nesta fase de transição evolutiva do planeta têm 
condições para superar a barbárie e integrar-se no meio civilizado. 
Todo esforço deve ser feito pelos espíritas para manterem a inte-
gridade da Doutrina Espírita nesta fase crucial da nossa evolução. 
Estamos na hora da escolha: ou ficaremos no passado, apegados 
ao materialismo dos rituais, dos mitos e da voracidade carnal, ou 
buscaremos o espírito e o seu poder na espiritualidade pura que o 
Espiritismo nos oferece. Procuremos compreender claramente 
esse problema. Temos um exemplo histórico, em nossa própria 
história, da impossibilidade de mistura de graus evolutivos dife-
rentes. Todo o esforço de catequese cristã dos jesuítas em nosso 
país fracassou por completo, ante o desnível cultural existente 
entre os padres, de um lado, e os indígenas e negros do outro lado. 
O livro do Padre Nóbrega, A Catequese do Gentio, constitui uma 
confissão dolorosa do fracasso dessa catequese. Nem mesmo os 
esforços de Anchieta, com suas peças teatrais e sua dedicação aos 
índios conseguiu superar as dificuldades do desnível cultural. Ele 
mesmo admitiu, com Nóbrega, que só a força e a violência pode-
riam sujeitar o gentio ao Cristo, o que negava a própria essência 
do Cristianismo. 

Nos grupos sociais, que englobam clãs e famílias, as heranças 
individuais, as tradições, aspirações e instintos, bem como as 
características raciais em mistura formam o ser coletivo da visão 
spenceriana, com seu psiquismo e mentalidade coletivos. Essas 
pequenas estruturas fundem-se no ser maior e mais complexo das 



J. Herculano Pires – Ciência Espírita 

 
94 

sociedades, que a lei de inércia consolida. A dinâmica interna 
dessas estruturas gera o clima mental e emocional de um novo 
processo cultural, de uma nova cultura. As tendências gregárias 
reforçam o instinto de conservação e toda interferência discrepan-
te gera reações de defesa do status quo. Numa civilização que já 
atingiu a sua maturidade possível e luta para superar-se, o repúdio 
ao retrocesso histórico-cultural torna-se uma constante irredutível, 
na busca da transcendência. Indivíduos e grupos que se oponham 
a essa tendência formam quistos negativos que resistem às forças 
evolutivas e desencadeiam atritos e conflitos. O isolamento desses 
quistos em si mesmos não os torna marginais mas os transforma 
em focos de oposição interna. Esses focos tendem a negar as 
conquistas evolutivas da estrutura geral e levam a situações con-
flitivas e a explosões de desespero. Palmares, Canudos, entre nós, 
a minoria basca na Espanha, o IRA na Irlanda são exemplos desse 
processo. No desenvolvimento da Civilização Cristã temos o 
massacre impiedoso pela piedade cristã das seitas divergentes da 
estrutura geral. No processo atual do desenvolvimento da cultura 
espírita, que retoma os valores cristãos em sua originalidade, as 
forças discrepantes recorrem ao lastro do passado e reativam o 
fermento velho de que trata o Evangelho, na reativação dos pro-
cessos mágicos das religiões primitivas, do paganismo mítico 
formalista, idólatra e supersticioso. Para superarmos essa fase 
perigosa temos de superar primeiro a nossa própria ignorância 
dessa realidade ameaçadora, firmando-nos nos princípios espíritas 
de rejeição ao mito, ao falso fazer da magia com seus rituais e 
cerimoniais emotivos. Só a razão kardeciana, em que a verdade se 
comprova na investigação fenomênica, pode nos dar os elementos 
eficazes da libertação espiritual. Não se trata de apelo à Providên-
cia Divina, mas de tomada de consciência do momento em que 
vivemos. Todos os recursos igrejeiros a que se apegam os mestres 
improvisados de nada valem nesta fase em que só a consciência 
lúcida pode libertar o espírito do visco da matéria, segundo a 
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imagem de Kardec, e do acúmulo milenar de superstições místicas 
e mágicas. 

Dizia o Apóstolo Paulo aos seus discípulos que, em peque-
nos, eles se alimentavam de líquidos, mas, ao crescer, necessita-
vam de alimentos sólidos. A recomendação se aplica aos espíritas 
atuais, que não querem largar o mingau da infância pelo tutu de 
feijão. O Espiritismo tem por finalidade libertar o espírito humano 
do visco da matéria, para que ele possa alçar o vôo da transcen-
dência. A Religião Espírita não comporta lamúrias e ladainhas, 
nem exige dos adeptos atitudes formais, voz modulada, gestos 
artificiais e estudados, olhares lânguidos e lágrimas ou carpideiras 
em velórios e funerais. As dores e angústias do mundo não são 
castigos do céu, mas provas necessárias ao desenvolvimento das 
potencialidades do espírito. Viver é lutar, como no verso de Gon-
çalves Dias. A luta da vida não se destina a angelizar as criaturas, 
mas a virilizar o espírito, predispondo-o para vôos de águia e não 
para o esvoaçar das borboletas. A Angelitude, que é o quarto 
reino da natureza, nada tem a ver com anjinhos de procissão com 
asas de papel de seda. Da Humanidade temos de evoluir para a 
Angelitude, que é o plano imediatamente superior ao plano terre-
no, povoado de espíritos elevados em saber e moral, responsáveis 
por si mesmos e pelo desenvolvimento espiritual dos homens. O 
anjo espírita não tem asas. Não voa como um pássaro, pois levita 
em seu corpo espiritual. Os Anjos não constituem uma criação à 
parte na Natureza, onde tudo se encadeia. Os Anjos são homens 
que se tornaram mais fortes e viris, capazes de enfrentar as mais 
pesadas e difíceis tarefas da vida superior. Ninguém pense que 
chegará com rezas e humildade fingida ao plano dos Anjos. A 
virilidade angélica é de dignidade, coragem, moralidade e perma-
nente disposição para o trabalho. A graça, como explicou Kardec, 
não é um privilégio concedido gratuitamente a alguém, em detri-
mento de outros. A graça, segundo Kardec, é a força que Deus 
concede ao homem de boa-vontade para vencer as suas imperfei-
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ções. Lutar e vencer são as duas espadas simbólicas das vitórias 
do espírito. O Espiritismo é o Consolador prometido por Jesus, 
mas o consolo espírita não é cantiga de ninar e sim conhecimento 
da razão e das finalidades da vida. Só o conhecimento real, o 
encontro com a verdade pode dar ao espírito a consolação neces-
sária. 

Na concepção espírita da vida a morte não é morte, é apenas 
passagem de um plano da vida para outro. A morte é a páscoa do 
espírito, que nela e através dela conquista a ressurreição. A pala-
vra páscoa vem do hebraico. A Páscoa dos judeus foi a travessia 
do mar Vermelho, que os livrara da morte no Egito. Jesus ressus-
citou, como todos ressuscitamos, e sua ressurreição transformou a 
páscoa judaica em páscoa cristã, mudando o sentido material da 
palavra em sentido espiritual. Não há morte para os espíritas, pois 
Deus não é deus de mortos, mas de vivos. Os que temem a morte 
não sabem que ela, como afirmou Richet, é a porta da vida. 

A palavra eternidade foi substituída em nossos dias pela pa-
lavra duração. Quem diz eternidade exprime um conceito estáti-
co, lembrando a pasmaceira de um céu de asilo para inválidos. 
Quem diz duração exprime um conceito dinâmico e vital. O 
tempo, como Galileu o definiu, pela mediunidade de Flammarion, 
é a sucessão das coisas no Infinito. Tudo é vida e movimento em 
todo o Universo. Tudo é luta e trabalho, construção incessante. 
Kardec lembrou que, se somos seres humanos, de natureza espiri-
tual, temos também o ser do corpo, que mesmo na metamorfose 
da morte é vida e movimento. A concepção estática das coisas é 
uma ilusão sensorial. A Física atual abandonou a concepção mate-
rial do Universo. Vivemos em espírito e pelo espírito, desde a 
pedra até o anjo. 

Ante essa abertura do mundo, que o Espiritismo apresentou-
nos muito antes da evolução da Física, o espírita é obrigado a sair 
da sacristia e fugir dos velórios para proclamar a continuidade da 
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vida em todas as dimensões da realidade cósmica. Seria estranho 
e inexplicável se os espíritas, possuindo essa visão nova do mun-
do e da vida, resolvessem voltar aos terreiros de macumba. As 
religiões primitivas são formas superadas de interpretação do 
mundo. Serviram no seu tempo, conviviam com os bichos e não 
com as idéias. A religião verdadeira, segundo Pestalozzi, mestre 
de Kardec, é a Moralidade; não a moral social de regras e normas, 
mas a Moralidade, como processo de elevação espiritual do ho-
mem. Para evitar o religiosismo comum e banal, Kardec explicou 
que a Ciência e a Filosofia espíritas tinham conseqüências morais. 
Só no final de sua missão declarou que o Espiritismo é a Religião 
em Espírito e Verdade, anunciada pelo Cristo. Essa Religião 
Verdadeira não está nos templos, nas Igrejas, mas no coração do 
homem, na forma de uma lei fundamental da natureza humana – a 
Lei de Adoração –, que leva o homem a adorar a Deus no recesso 
de si mesmo, sem alardes nem fantasias. Se não pudermos com-
preender essa virada de noventa graus no pensamento humano, o 
recurso é mergulharmos na leitura e estudo sistemático das obras 
de Kardec, meditando a sério sobre os seus ensinos. A razão 
kardeciana não tem a frieza do racionalismo científico, porque o 
Espiritismo é a síntese de todas as potencialidades ônticas do 
homem; Razão e Fé, intuição e pesquisa globalizante da doutrina. 

A razão é considerada como um processo linear de captação 
da realidade sensível. Ela fragmenta e esmiúça a estrutura das 
coisas e dos seres, trocando em miúdos a sua inteireza global. As 
Ciências se apegaram a esse processo de percepção quantitativa, 
considerando-o meio seguro para a obtenção da certeza. Com essa 
ambição de medidas exatas perderam a visão de conjunto. Era 
natural que assim acontecesse, em virtude da nossa confiança 
ingênua na percepção sensorial. Mas o reconhecimento da intui-
ção como forma de percepção e captação imediatas da realidade, 
gerando o flash do insight, o processo racional da razão mostrou-
se deficiente. No campo da percepção da forma em sua inteireza, 
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descoberto pela Psicologia da Gestalt, verificou-se que a captação 
das estruturas globais nos oferece a totalidade do objeto, com seus 
elementos de pregnância interna e de integração externa na reali-
dade total. Nossa mundividência científica deu um salto da frag-
mentação para a globalização. A realidade misteriosa da forma 
(Gestelt em alemão) produziu a revolução copérnica da Psicologia 
da Percepção. Mas essa revolução já tinha os seus precedentes na 
pesquisa espírita da natureza humana, por Kardec, no plano da 
fenomenologia paranormal. Dessa maneira, as divergências entre 
as chamadas ciências da matéria e a ciência espírita derivavam do 
avanço da desprezada e malsinada ciência espírita sobre a arro-
gante e intransigente ciência oficial e acadêmica. Hoje a Física 
atômica e nuclear está fazendo justiça a Kardec em suas descober-
tas mais recentes. A visão gestáltica de toda a realidade como 
interação constante de espírito e matéria, cabendo ao espírito a 
função essencial de aglutinação e estruturação da matéria em 
elementos formais, revela a necessidade de conjugação dos dois 
campos científicos. 

Foi o que Rhine ressaltou em sua observação sobre as duas 
antropologias em que se dividiu a nossa concepção do homem, o 
que vale dizer da nossa self-conception. De um lado o conceito 
material do homem como animal e de outro o conceito psíquico-
espiritual. A Parapsicologia e a Medicina Psicossomática elimi-
nam atualmente essa dualidade, graças ao desenvolvimento nas 
ciências de uma mentalidade gestáltica. O Espiritismo resgata os 
seus direitos na cultura do século. 
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12   
Situação Perigosa 

dos Médiuns de Cura 

A rejeição pura e simples do meio científico ao fato inegável 
das curas mediúnicas cria para os médiuns de cura uma situação 
perigosa, que geralmente os afeta perturbando-lhes o necessário 
equilíbrio psíquico, deformando-lhes o comportamento social e 
prejudicando-lhes a própria faculdade curadora. Em nosso livro 
Arigó, Vida, Mediunidade e Martírio, sobre o médium Arigó, de 
Congonhas do Campo, em Minas Gerais, tivemos a oportunidade 
de examinar esse assunto de perto, em todas as suas minúcias, 
antecipando e depois acompanhando as pesquisas realizadas no 
local pela equipe de cientistas norte-americanos de várias Univer-
sidades, incluindo elementos importantes da NASA, como An-
drew Puharich e John Laurence, o primeiro médico e engenheiro 
eletrônico, e o segundo, biofísico e manager da seção de satélites 
artificiais da NASA, que nos informaram sobre o caso similar de 
Agpoa nas Filipinas. 

Nesses dois casos, justamente famosos, os dois médiuns so-
freram sob a pressão constante de elementos exploradores e com 
as campanhas difamatórias do clero católico, as perseguições de 
várias instituições médicas, não obstante numerosos médicos 
brasileiros e estrangeiros tenham comprovado a realidade das 
curas. 

Com médiuns de cura das zonas rurais, como no caso da mé-
dium Bernarda Torrúbio, em Garça, na Alta Paulista, os fatos não 
tiveram grande divulgação, o que os preservou e geralmente os 
preserva das perturbações, campanhas e perseguições. Congonhas 
é uma cidade modesta, mas sua proximidade de Belo Horizonte, 
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capital do Estado de Minas Gerais, expunha demasiadamente 
Arigó a pressões insuportáveis. Quando Arigó morreu, num trági-
co desastre de automóveis na estrada entre Congonhas e Conse-
lheiro Lafaiete, o bispo D. Vicente Scherer, de Porto Alegre, no 
Rio Grande do Sul, descarregou sobre o seu cadáver uma série de 
acusações caluniosas, sem um pingo de piedade cristã. Nem a 
morte livrou o médium e sua família das conseqüências de suas 
atividades curadoras. 

A primeira cura feita por um médium, não raro de maneira 
inesperada, lança-o na senda das fascinações perigosas. Ele se 
sente escolhido por Deus, colocado acima do comum da humani-
dade, detentor de dons divinos. O fermento velho das religiões 
salvacionistas cresce no seu inconsciente, levedando-lhe a vaidade 
natural do homem. Pouco a pouco os necessitados aglomeram-se 
ao seu redor. O atendimento se torna difícil, em virtude do au-
mento sempre crescente dos necessitados. Amigos da onça o 
adulam, propagam os seus feitos, exaltam os seus dons. E, para 
facilitar a consulta de amigos e parentes, começam a levar-lhe 
presentes. O médium, que já se considera agraciado por Deus, não 
estranha que todos queiram agraciá-lo também. Se ele receita, os 
propagandistas de laboratórios levam-lhe as suas amostras, tra-
tam-no como se ele fosse um médico na sua clínica e acabam 
oferecendo-lhe comissões, o que ele geralmente rejeita. Mas 
amigos e parentes o incitam a não ser tolo, a aproveitar enquanto 
é tempo, pois a mediunidade pode enfraquecer-se ou esgotar-se 
amanhã. Ele deve cuidar do seu futuro, pois os seus protetores 
espirituais não podem querer o seu desastre e ele mesmo não tem 
o direito de rejeitar as oportunidades de progresso. No torvelinho 
de súplicas, elogios, favores e atenções que o envolvem, o mé-
dium acaba aceitando as sugestões inferiores e escorrega na beira 
do abismo. As injustiças dos adversários o irritam, as persegui-
ções o aturdem. Ele acaba por se entregar às fascinações e perver-
ter as suas faculdades. Foge das pessoas que o auxiliaram nos 
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primeiros tempos, considera-as suspeitas. Os políticos o assediam, 
tratando-o com deferências especiais que lhe estimulam a vaida-
de. Seus dons se enfraquecem pelo próprio desgaste físico a que 
tem de se entregar para atender a todos. Para  suprir as deficiên-
cias que nota em suas próprias funções mediúnicas, inventa ou 
aceita expedientes escusos. Consuma-se, assim, o desvirtuamento 
do médium, que daí por diante fica entregue a feras que o irão 
devorar. 

Isso ocorre também com os sacerdotes terapeutas de todas as 
seitas e religiões milagreiras. Não se trata de um problema de 
ordem divina, sobrenatural, mas de um problema puramente hu-
mano. O médium não é um santo. É simplesmente um paranor-
mal, uma criatura em que as funções terapêuticas da natureza 
humana, conhecidas e aceitas no meio científico, se exteriorizam, 
exercendo influências nas pessoas em que essas funções defensi-
vas do organismo se acham em estado latente. Reduzida a apenas 
esses aspectos psicofisiológicos, a cura espírita não seria conde-
nada, mas quando os espíritas afirmam, baseados em pesquisas e 
experiências científicas, mesmo que realizadas por cientistas 
eminentes, que a extroversão das forças curadoras é provocada 
por ação de entidades espirituais, o pavor dos fantasmas faz os 
homens mais graves perderem a cabeça. O médium se transforma 
em bruxo ou lobisomem e as superstições da selva invadem os 
laboratórios. É o terror-pânico da sobrevivência humana que se 
manifesta, exigindo a ação das autoridades policiais contra os 
médiuns, já que não pode ser contra os espíritos. Num episódio 
curioso, o Dr. Silva Mello, confessando-se materialista congênito, 
classificou os médiuns como alienados mentais. Mas, inadverti-
damente, contou que ele mesmo tinha medo de dormir no escuro. 
O Dr. Sérgio Valle, espírita, devolveu o diagnóstico ao autor, 
provando por esse e outros motivos que ele também era médium e 
temia a aproximação de espíritos. Alienação por alienação, fica-
ram elas por elas. O saudoso e famoso Dr. Henrique Roxo, glória 
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da psiquiatria nacional, considerou os médiuns como delirantes, 
sujeitos ao delírio espírita episódico. Seu discípulo mais dedicado 
e fiel, Dr. Lauro Gallwes, tornou-se espírita e contou num dos 
seus livros que o Dr. Roxo chegou ao fim de sua vida aceitando a 
realidade espírita. O mesmo já acontecera com Lombroso, Richet, 
William Crookes, Paul Gibier, Gustave Geley e tantos outros, 
pelo mundo inteiro, provando a fragilidade das construções cientí-
ficas aparentemente inabaláveis. Hoje, Remy Chauvin denuncia a 
existência de uma doença típica do meio científico, a alergia ao 
futuro. Os cientistas alérgicos ao futuro sofrem também de auto-
fobia, como observou Denis Bradley, pois temendo o espírito 
temem a si mesmos. Uma tragicômica situação que o avanço das 
ciências vai desmanchando na esteira do tempo. 

Os cientistas que se apegam ferrenhamente aos métodos sen-
soriais da ciência acadêmica revelam falta de percepção extra-
sensorial, o que vale dizer falta de agudeza mental. A função da 
inteligência não é arrastar-se como inseto na casca da laranja, mas 
perfurá-la e descobrir o que existe no seu interior. Esses cientistas 
sistemáticos assemelham-se aos clérigos dogmáticos que não 
buscam a verdade, mas apenas a confirmação de princípios esta-
belecidos. Por isso a Ciência se volta muitas vezes contra si mes-
ma, empregando anátemas e excomunhões contra os que rejeitam 
o credo fideísta. Há uma simbiose cultural dos opostos que gera a 
dialética do absurdo no campo cultural. A Ciência se fixou, para 
se desenvolver com segurança, no conceito do concreto. A fé 
científica repousa na realidade material. A Religião firmou a sua 
fé no conceito do abstrato. Da luta entre ambas resultou a assimi-
lação recíproca de atitudes intransigentes. Essa barreira artificial 
contra a busca isenta e pura da verdade gerou um clero científico 
que se compraz na condenação dos que se atrevem a mostrar-se 
criativos e não apenas repetitivos. A História das Ciências tem 
episódios medievais, como nos casos de Pasteur e Kardec, os dois 
atrevidos descobridores de mundos invisíveis e imponderáveis. O 
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medievalismo, com seu ideal totalitário de homogeneização do 
pensamento, pesa ainda em nossa consciência e prejudica o avan-
ço científico de alguns setores culturais onde sobrevivem os anti-
gos carrascos da fogueira e do garrote vil. É inacreditável a certe-
za com que certos cientistas negam a existência do espírito basea-
dos apenas em pressupostos doutorais. Quando o bispo de Barce-
lona queimou as obras de Kardec em praça pública (por não poder 
queimar o próprio), este declarou que a cauda da Inquisição ainda 
se arrastava pela Espanha. Historicamente essa cauda de sáurio 
enraivecido continuou a arrastar-se pelo mundo e esfacelou a 
Europa nos horrores do nazi-fascismo. 

O médium Arigó, preso na cadeia de Conselheiro Lafaiete, 
chamava os demais presos de colegas. Ao ser libertado, levou 
outros libertos para as suas terras em Congonhas e os manteve ali 
como colegas de trabalho na roça. Dizia sempre aos que o conde-
navam por isso: “São meus colegas, gente boa que só ficou ruim 
por causa da miséria.” 

Essa atitude do médium roceiro e semi-alfabetizado devia 
servir de exemplo aos cientistas ilustres que hoje condenam os 
seus colegas corajosos que rasgam as perspectivas do futuro. É 
recente o episódio dos psicólogos norte-americanos que condena-
ram as pesquisas parapsicológicas, confessando não terem lido um 
só livro sobre o assunto. Rhine declarou apenas isto: “Esses cien-
tistas descobriram um meio anticientífico de tratar de Ciência.” 

Os homens se vangloriam de arrancar os segredos da nature-
za, de a fazerem falar através de seus métodos de pesquisa. Mas a 
verdade é outra. A Natureza não nos esconde nada. Hegel viu isso 
com clareza ao tratar do reino vegetal, definindo a árvore como 
um ato permanente de doação. Os demais reinos também se abrem 
para o homem, revelam-lhe as suas entranhas, convidando-os a 
aprender no livro aberto do mundo, de que falou Descartes ao sair 
do Colégio Jesuíta de La Fleche. O próprio Céu está hoje aberto 
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ao homem, revelando-lhe os seus mistérios e oferecendo-lhe as 
rotas estelares. Bacon compreendeu com aguda intuição e reco-
nheceu que toda a Ciência Humana não é mais do que um ato de 
obediência. O homem só não aprende, como aconteceu com os 
escolásticos, quando rejeita a liberalidade da natureza e se engolfa 
orgulhosamente sm si mesmo, forjando sistemazinhos absurdos, 
estreitos leitos de Procusto, como observou Cassirer, nos quais 
espreme ou espicha, corta ou arrebenta os fatos empíricos que não 
se sujeitam aos seus caprichos. Essa é a Tragédia da Cultura, não 
produzida pelo acúmulo de conhecimentos, como quer o filósofo, 
mas por desobedecer a natureza e torcê-la de acordo com suas 
idéias e suposições geralmente ridículas. 

No seu próprio caso o homem se mostra rebelde. A natureza 
Humana não é menos pródiga do que a Natureza Geral. Desde que 
o mundo é mundo a natureza humana se abre ao homem revelan-
do-lhe a sua essência espiritual, tão perene e imortal como a de 
todas as coisas e seres. Mas o homenzinho rebelde prefere consi-
derar-se uma exceção orgulhosa. Se tudo é indestrutível, ele pre-
fere considerar-se mortal, pó que volta ao pó, luminescência 
esquiva e passageira no esplendor do Universo. A morte destrói as 
gerações, mas os homens voltam através de aparições, manifesta-
ções sensíveis, materializações, ressurreições tangíveis, como a de 
Jesus, mas os homens preferem a morte à ressurreição, fazem-se 
agêneres (seres não-gerados), que eles incluem em seus fabulários 
ingênuos. 

De onde vem essa relutância do homem ante os fenômenos 
naturais, mil vezes provados, comprovados e repetidos nas obser-
vações naturais e nas pesquisas de laboratórios? Da vaidade. 
Único ser pensante e racional em nosso mundinho sublunar, 
miserável subúrbio do cosmos, o homem se envaidece da sua 
capacidade de pesar e medir as coisas, como se isso bastasse para 
lhe dar a supremacia absoluta no Universo. 
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Os médiuns de cura sabem muito bem que nada podem fazer 
se não tiverem a assistência dos espíritos terapeutas que os envol-
vem em seu magnetismo perispirítico, descarregando energias 
espirituais e físicas nos organismos doentes e perturbados para 
restabelecer-lhes o equilíbrio abalado. Não obstante, julgam-se 
senhores do poder curador. Esse desequilíbrio mental, provocado 
pelo orgulho – engorgitamento mórbido do eu inferior –, anula os 
efeitos curativos no choque fatal das vibrações doentias em con-
flito. As ambições do poder, ganância e superioridade confundem-
lhe a mente, levando-o ao fracasso e às tentativas inúteis de socor-
ro e ajuda. Ele se transforma em explorador das esperanças e da fé 
dos doentes, emparelhando-se com estes no desequilíbrio inevitá-
vel. Essa queda do médium, que os espíritos benevolentes não 
podem impedir, para não anular a experiência necessária, reflete-
se negativamente no plano moral e social, invertendo os efeitos 
intencionais da sua prática terapêutica, em prejuízo moral e social 
do despertamento espiritual. Essa é a queda do médium, mais 
grave que a queda de Adão e a queda social de Rousseau. O fra-
casso do médium representa, por sua vez, a queda dos que deposi-
tavam nele as suas esperanças. É dever dos estudiosos aprofundar 
essas questões doutrinárias, colocando o problema em termos 
racionais, sem a precipitação nas ameaças de um misticismo 
alienante e ingênuo. O Espiritismo exige a verdade nua e crua. Os 
que temem expor a verdade não podem servir à Ciência Espírita. 
A verdade é o objeto imediato da Ciência. Sem ela, a Ciência é 
impossível. Não podemos ter nenhuma certeza no campo do saber 
se não dispusermos de provas daquilo que afirmamos. Mas há 
vários tipos de verdade, o que permitiu aos sofistas gregos jogar 
com palavras a respeito do problema, até que Sócrates descobriu a 
maiêutica e aplicou esse método aos faladores perguntando-lhes 
sempre: “O que é isso?” Obrigados a definir os seus conceitos, os 
sofistas tiveram de calar ou fugir da sua presença. Como Jesus 
tratasse da Verdade, Pilatos lhe perguntou o que era a verdade e 
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Jesus não lhe respondeu. Diante disso, muita gente entendeu que a 
verdade é inexplicável. Ora, uma verdade inexplicável jamais 
seria verídica. Jesus não respondeu porque Pilatos, envolvido na 
mentira do complô romano-judaico contra a sua pessoa, não esta-
va em condições de compreender a verdade. O poeta Cleiômenes 
Campos, num pequeno poema sobre esse episódio, escreveu: 

Jesus não respondeu. 
Foi como se dissesse: “A verdade sou eu.” 

Jesus pregava aos homens a verdade da vida humana e seus 
objetivos, que decorria da Verdade Suprema de Deus. Como 
explicar isso a um romano que ia entregá-lo à crucificação para 
defender a mentira? 

A verdade é uma questão de relação do pensamento com a re-
alidade. Se essa relação é pura, direta, sem deformações interes-
seiras, ela é a verdade. Por exemplo: se vemos uma pedra e a 
reconhecemos como pedra, dizendo “vejo uma pedra”, essas 
palavras são a verdade da nossa percepção e podemos prová-la 
facilmente. Mas se vemos uma nuvem e dizemos que se trata da 
deusa Juno, enganamo-nos, mentimos e não temos nenhuma 
possibilidade de provar o que afirmamos. Todas as civilizações, 
desde as mais primitivas às mais adiantadas, foram entretecidas de 
mentiras e verdades, de ilusões e realidades. Segundo Toynbee, 
cada civilização se apóia numa grande religião, herdando os seus 
vícios e virtudes. A corrida para o materialismo, nos últimos 
séculos do nosso desenvolvimento científico, foi impulsionada 
pela necessidade de separar o joio do trigo, as mentiras e ilusões 
da realidade e da verdade. As religiões se apoiaram no pressupos-
to da fé, fundada nas revelações espirituais de profetas e messias. 
Criaram assim, sobre o mundo real, um mundo fictício de pseudo-
verdades, toda uma imensa rede de símbolos pré-lógicos, por isso 
mesmo contraditórios entre si. Nem mesmo o desenvolvimento da 
lógica escolástica, na Idade Média, conseguiu sanar essa situação 
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cultural alienante. Os pressupostos da fé pela fé, amparados no 
princípio teológico do credo quia absurdum (creio, mesmo que 
absurdo) fortaleceram a rede fantasiosa de crenças, mitos e ritos 
sagrados. O conceito do sagrado impediu, com as condenações 
violentas, a busca da verdade e qualquer possibilidade de esclare-
cimento total desse mundo de fascinações. 

Surgindo na era científica, em meados do século XIX, o Espi-
ritismo se opôs, ao mesmo tempo, ao religiosismo alienante e ao 
materialismo exclusivista. Kardec abriu a brecha espírita nesses 
maciços milenares, estabelecendo o critério da razão na busca da 
verdade. Sustentou o princípio dialético da constituição do mundo 
por dois elementos fundamentais: espírito e matéria. Dessa colo-
cação, válida e confirmada em nossos dias, nasceu a Ciência 
Espírita, armada com os métodos da pesquisa científica dos fenô-
menos e com os processos da cogitação filosófica livre de pressu-
postos e preconceitos. A Ciência acadêmica rejeitou a dualidade 
espírito-matéria, sustentando o monismo materialista, mas o a-
vanço das pesquisas em nosso século acabaram por dar razão à 
Ciência Espírita. A concepção monista permanece válida, mas em 
termos de estrutura orgânica da realidade. Espírito e matéria 
preenchem o cosmos, sendo o espírito o elemento estruturador da 
matéria. A verdade brota naturalmente das pesquisas científicas 
da realidade objetiva. O sonho dos fisiólogos gregos realiza-se 
hoje, plenamente, no desenvolvimento das pesquisas fenomênicas 
da Ciência Espírita. A Parapsicologia atual é simplesmente o elo 
de ligação da Ciência Acadêmica com a Ciência Espírita. Sem 
esse elo, os dois campos científicos permaneceriam separados, 
impedindo a visão global da realidade, necessária à compreensão 
verdadeira do mundo, do homem e da vida. 
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Ficha de Identificação Literária 

J. HERCULANO PIRES nasceu em 25/09/1914, na antiga 
Província do Rio Novo, hoje Província de Avaré, Zona Sorocaba-
na e desencarnou a 09/03/1979, em São Paulo; filho do Farmacêu-
tico José Pires Corrêa e da pianista Bonina Amaral Simonetti 
Pires. Fez seus primeiros estudos em Avaré, Itaí e Cerqueira 
César. Revelou sua vocação literária desde que começou a escre-
ver. Aos 9 anos fez o seu primeiro soneto, um decassílabo sobre o 
Largo São João, da cidade natal. Aos 16 anos publicou seu pri-
meiro livro, Sonhos Azuis (contos), e aos 18 o segundo livro, 
Coração (poemas livres e sonetos). Já possuía seis cadernos de 
poemas na gaveta, colaborava nos jornais e revistas da época, da 
província de São Paulo e do Rio. Teve vários contos publicados 
com ilustrações na Revista da Semana e No Malho. Foi um dos 
fundadores da União Artística do Interior, que promoveu dois 
concursos literários, um de poemas, pela sede da UAI em C. 
César, e outro de contos, pela Seção de Sorocaba. 

Mário Graciotti o incluiu entre os colaboradores permanentes 
da seção literária de A Razão, em São Paulo, que publicava um 
poema de sua autoria todos os domingos. Transformou (1928) o 
jornal político de seu pai em semanário literário e órgão da UAI. 
Mudou-se para Marília em 1940 (com 26 anos), onde adquiriu o 
jornal Diário Paulista e o dirigiu durante seis anos. Com José 
Geraldo Vieira, Zoroastro Gouveia, Osório Alves de Castro, 
Nichemja Sigal, Anathol Rosenfeld e outros promoveu, através do 
jornal, um movimento literário na cidade e publicou Estradas e 
Ruas (poemas) que Érico Veríssimo e Sérgio Milliet comentaram 
favoravelmente. Em 1946 mudou-se para São Paulo e lançou seu 
primeiro romance, O Caminho do Meio, que mereceu críticas 
elogiosas de Afonso Schimidt, Geraldo Vieira e Wilson Martins. 
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Trabalhou como repórter, redator, secretário, cronista parlamentar 
e crítico literário dos Diários Associados. Exerceu essas funções 
na Rua 7 de Abril por cerca de trinta anos. Autor de oitenta livros 
de Filosofia, Ensaios, Histórias, Psicologia, Parapsicologia e 
Espiritismo, vários de parceria com Chico Xavier, e lançou recen-
temente a série de ensaios Pensamento da Era Cósmica e a série 
de romances e novelas Ficção Cientifica Paranormal. Alegava 
sofrer de grafomania, escrevendo dia e noite. Não tinha vocação 
acadêmica e não seguia escolas literárias. Seu único objetivo era 
comunicar o que achava necessário, da melhor maneira possível. 
Graduado em Filosofia pela USP, publicou uma tese existencial: 
O Ser e a Serenidade. 
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Amigo(a) Leitor(a), 

Se você leu e gostou desta obra, colabore com a divulga-
ção dos ensinamentos trazidos pelos benfeitores do plano 
espiritual. Adquira um bom livro espírita e ofereça-o de 
presente a alguém de sua estima. 

O livro espírita, além de divulgar os ensinamentos filo-
sóficos, morais e científicos dos espíritos mais evoluídos, 
também auxilia no custeio de inúmeras obras de assistência 
social, escolas para crianças e jovens carentes, etc. 

As obras espíritas nunca sustentam, financeiramente, os 
seus escritores; estes são abnegados trabalhadores na seara de 
Jesus, em busca constante da paz no Reino de Deus. 

Irmão W.

“Porque nós somos cooperadores de Deus.” 
Paulo. (1ª Epístola aos Coríntios, 3:9.) 

 

 


